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Campeão das províncias | 

Quinta-feira, 02 de Novembro de 2000 
  

termos de sistema educa- 
tivo (República Democrf- 
tica Alemã. China, Cuba, 
Hungria e da Checoslová- 
quia) e verificou que estava 
claramente expresso que a 
Educação deve ser única, 
ministrada pelo Estado, 
num conceito estalinista 
ou maoista. Verificou 

igualmente que comparan- 
do as democracias ociden- 
tais (Bágica, Áustria e ou- 
tras) em muitas delas o fi- 
nanciamento é quase total, 
com equiparações ou equi- 
valências porque se defen- 
dem o princípio de que a 
liberdade de ensino só exis- 
te se houver opção para es- 
colher um tipo de ensino. 

Neste contexto Brital- 
do Rodrigues defendeu, e 

sumário 

  
Entrevista da Se- 

mana: O Ensino Públi- 
co versus Ensino Particu- 
lar ou Cooperativo levou o 
nosso entrevistado de hoje, 
já em 1980, altura em que 
discutia a lei de bases do 
sistema educativo, a bisbi- 
lhotar nas constituições de 
vários países o que cada 
uma delas if em 

ouvindo as nossas gentes 
  

  
Muitas pessoas consideram que Aveiro é 
um local ideal para se viver. Contudo, 

quando falamos em panorama cultural, 
muitas admitem que Aveiro está «muito 
mal», não só pela falta de espaços para 

ne atenteção e como, 
também, pelo facto de muitos jovens 

por este tipo de 
iniciativas. Maria João Tavares uma 

jovem de 17 anos, estudante de Artes, na 
Escola José Estêvão, residente em Eixo 

(Aveiro) falou-nos de algumas 
“limitações” que a cidade tem 

relativamente a espaços culturais. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Gosta de 
morar na cidade de Aveiro? 

defende, que «era muito Aveiro: Numa orga- 
importante nesta terra,em  nização da Administração 
Aveiro, garantir alternati- Regional de Saúde do Cen- 
vas para que os pais eos tro e da Sub-Região de 
filhos possam escolher Saúde de Aveiro, vão reali- 
aprender segundo mode-  zar-se no Centro Cultural 
los que não são os mode- ede Congressosas XII Jorr- 
los estatais, nomeadamen- nadas de Saúde de Aveiro, 
teno Ensino Profissionab. 
Esta questão o Ensino 
Público e Privado conti- 

este ano subordinadas ao 
tema “A génese do porvir” 
(retratos de visão e utopia), 

nua na ordem do diaele- e que nesta edição contra 
vou mesmo Britaldo Ro- com a presença de perso- 

igues a afirmações con- . nalidades gradas na área da 
tundentes na última ses- medicina e saúde. 
são da Assembleia Muni- página 7 
cipal de Aveiro de que da- 
mos conta noutro local O carididaro laranja às 

Presidenciais, Ferreira do 
Amaral, esteve em Fer- 
mentelos, num jantar pro- 

desta edição. Nesta verten- 
te e na política se desen- 
volveu a conversa desta 

semana. movido pela estrutura lo- 
páginas 3, 4 5 cal dos sociais democratas 

Maria João (MJ): Eu não moro propriamente na ci- 
dade, mas em Eixo. Apesar disso, conheço bem Aveiro e 
penso que é um local ideal para se viver. Só em último 
recurso é que eu deixaria Aveiro para ir morar, por exem- 
pló; em Lisbeá! Digo lino; porque à única coisa que me 

atrai na capital é a grande oferta de escolas ou associações 
culturais que podemos frequentar. 

CP: O que tem a-cidade de melhor?: 
MJ: Os moliceiros, a Ria, as salinas e os ovos-moles, 

Mas, Aveiro não é só isto. Existe o parque do Rossio que é 
um lugar muito agradável para se descansar e, ao mesmo 
tempo, um local co uma paisagem bastante bonita, pois 
fica situado ao longo da Ria. Comparada com Lisboa ou 
Porto, Aveiro é mais pequena, mas apresenta todas as ca- 
racrerísticas ideias de uma grande cidade. 
    

ficha técnica 

«tam figuras gradas do PSD, 

| Dittital, Ribau steves, o 

ra de Águeda, e o manda- 
tário concelhio Augusto 
Gonçalves, entre outros. 

página 8 

Velhas Glórias; 
José António Dias Vieira 
tem 48 anos. Nasceu em 

Esgueira. Os primeiros jo- 
gos de futebol, tiveram 
como “relvado” as ruas da 
freguesia onde nasceu, 
«Antigamente, as ruas 

que reuniu mais de 500 
pessoas, e aproveitou para 
lançar duras críticas a Jor- 
ge Sampaio enfatizando 
que “quando à Presidente 

cinco anos tivemos um 
“Presidente da República 
!' meramente de representa- 
ção não-de actuação como 
o Pais precisava”. 

A Fermentelos acorre- 

ciado a treinar ao Beira 
Mar, o que fez sem qual- 
quer espécie de sacrifício. 
Afinal, naquele tempo, 
quem era o miúdo que se 

notando-se-as presenças 
dos deputados Marques 
Mendes e Hermínio Lou- 

reiro, do Presidente da 

comissário de honra desta recusava a vestir a camiso- 

candidatura, Castro Aze- la aurinegra? 
vedo, Presidente da Câma- página 17 

CP: E de pior? 
MJ: A poluição da Ria é um dos aspectos negativos, 

Depois, há as obras, Tudo está num verdadeiro caos e os 
automobilistas e, mesmo os peões, não sabem por onde 
circular. Os autocarros, por exemplo, demoram muito mais 

tempo a chegar à cidade. Têm de dar voltas e mais voltas 
para levar as pessoas às paragens. Sei que as obras são um 
factor importante para o desenvolvimento da cidade, mas 
poderiam ter sido feitas uma de cada vez. 

CP: Em termos de espaços culturais, qual é o! 

panorama aveirense? 

MJ: Está muito mal. Deveriam existir não só mais ini- 
ciaivas culturais, mas, igualmente, melhores espaços onde: 

os espectáculos pudessem ser bem apresentados. Eu per- 
tenço ao Grupo Cultural Semente de Eixo e penso que 
estas associações são extremamente importantes para a 
promoção, da cultura. 

CP: Se fosse presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, o que faria para melhorar esta si- 
tuação? O 

MJ: Se eu fosse presidente... Criaria um auditório maior 
do que o do Centro Cultural de Congressos. Digo isto, 
porque já tivemos uma experiência negativa, quando à 
nossa banda fez um espectáculo no auditório. Como os 
instrumentos ocupavam muito espaço, a única solução foi 
dividir o grupo em duas turmas para caberem todos. De- 
pois, dava mais incentivos, não só aos grupos da cidade 
como, também, dos arredores. Estes apoios são importan- 

tes, pois sem eles nada se pode fazer. 
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entrevista da semana [Britaldo Rodrigues] 

facilitismo 
O Ensino Público versus Ensino Particular ou 
a lei de bases do sistema educativo, a bisbilhotar nas constituições de vários pai 

de sistema educativo (República Democrática Alemã. China, Cuba, Hungria e da 

expresso que a Educação deve ser única, » 

: comparando as democracias ocidentais 
equiparações ou equivalências porque se defende o princi 

Neste contexto Britaldo Rodrigues defendeu, e defende, 
escolher para que os pais e os filhos possam 

Ensino Profissional». Esta questão 
afirmações contundentes na úli 

Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Ouvi-o re- 
centemente fazer uma 
defesa do Ensino Priva- 
do... estando no Ensino 
Público não há aqui uma 

dicotomia? 
Britaldo Rodrigues 

(BR) - Muitas vezes olha- 
se para a sociedade e diz- 

se que os males ou os gran- 
des problemas estão na 
Saúde, na Defesa ou na 
Educação e afinal talvez o 
que haja é falta de capaci- 
dade de trabalho, de rigor 
e de sentido de responsa- 
bilidade. Será que O siste- 
ma educativo tem ajuda 
do ou colaborado nesta si- 

tutação em muitos Sectores? 
companhei alguns 

  

  

        
    
    

tima sessão da 

ministrada pelo Estado, num 
(Bélgica, Áustria e outras) 

ípio de que a liberdade de 

  

a 

um tipo de ensino. 
que «era muito importante 
segundo modelos que não são os 

o Ensino Público e Privado continua na ordem do dia e levou mesmo 
Assembleia Municipal de Aveiro de que damos conta 

vertente e na política se desenvolveu a conversa desta semana. 

processos relacionados 
com as novas pedagogias o 
que me permite, neste 
momento, interrogar-me 
se efectivamente algumas 
das boas intencionadas 
novas pedagogias não tem 
provocado algumas perver- 
sões no sistema. 

Pensar Educação exige 
muita atenção e há muitas 
correcções a fazer, que ut- 
gem, e de entre clas há que 
criar alternativas ao acrual 
sistema que orienta pri- 
mordialmente os alunos 
para a frequência do Ensi- 
no Superior sem que lhes 
sejam dadas outras alterna- 
tivas quaisquer. O Ensino 
Profissional é uma alterna- 

tiva importante. O que há 
dias defendi na Assembleia 
Municipal foi o apoio a 

* Medicina Estética Corporal * Depilação Laser * Varizes Laser * Cirurgia de Ambulatório 
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uma instituição privada 
que ministra o ensino pro- 
fissional 

CP - Como Director- 
Geral e Secretário de 
Estado do Ensino Supe- 
rior que foi, vê que não 
se deram grandes pas- 
sos na reforma do Ensi- 
no? 

BR — Houve muitos 
passos na reforma do ensi- 
no, só que não sei se foram 

no sentido correcto. Fize- 
rame-se muitas experiênci- 
as pedagógicas que nem 
sequer foram avaliadas, 
porque muda o governo e 
muda a metodologia. 
Num País em que à pro- 
dutividade é baixa, em que 
há falta de capacidade de 
trabalho, falta de interesse 

por vencer dificuldades, fal- 

  

Capilar * Ti 

EE 

ção diferente da que hoje 
existe em Poi 

CP — Mas nem tudo 

isso é culpa do sistema 
educativo... 

BR — Em parte. Hou- 
ve certas experiências em 
que o sistema educativo 
falhou. Houve certas expe- 
riências que foram feitas 
cheias de boa vontade 
como, por exemplo, a in- 
trodução de algumas no- 

vas dologias de ensi- 
no. Por exemplo: o profes- 

sor que tudo resolve ao alu- 
no e que pode originar 
uma geração de pessoas 
que, em finção do modo 
como foram sempre trata- 
das no sistema educativo 
ão criam hábitos de tra- 

    

Capilar * 

balho. Alguém que nos 
ensine, que trabalhe para 
nós percebermos. Depois 
há uma simplificação que 
não é correcta, para que o 
aluno perceba, e às vezes é 
preciso ser um bom cien- 
tista para saber simplificar, 
porque em vez de se sim- 
plificar infantiliza-se. Está- 
sea criar uma sociedade de 
facilirismo. 

CP-E a que é que 

isso pode conduzir? 
BR — Olhe tenho mui- 

to medo que se feche aqui- 
lo a que eu chamo o ciclo 
da mediocridade... 

CP-O que é esse ci- 
clo? 

BR - Eu explico: 
quando os professores dos 
vários graus de ensino, for 
mados pelo ensino superi- 

ABRIU EM AVEIRO 

CORPORAÇÃO DERMO-ESTÉTICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

e Rosto 

   

     

         

levou o nosso entrevistado de hoje, já em 1980, altura em que discutia 
íses o que cada uma delas especificava em termos 
Checoslováquia) e verificou que estava claramente 

h ou ista. Verificou igual; que 

em muitas delas o financiamento é quase total, com 
ensino só existe se houver opção para escolher 

nesta terra, em Aveiro, garantir alternativas 
modelos estatais, nomeadamente no 

Britaldo Rodrigues a 
noutro local desta edição. Nesta 

or o forem deficientemen- 
te fecha-se um ciclo, a que 
eu chamo ciclo da medio- 
cridade. A mediocridade 
fica instalada e é difícil que- 
brar um ciclo destes pela 
razão de que não se encon- 
tram competências que 

sejam capazes disso. Mas 
por outro lado estamos 
numa realidade que se cha- 
ma União Europeia, temos 
de ter capacidade de com- 
petir e não me parece que 
tenhamos capacidade de 

etição, com a forma- 
ção que nos é dada. O pro- 
Dlema é grave, e por isso 
ao pensarmos em Educa- 
ção, atenção às avaliações 
simples e superficiais por- 
que isto é uma matéria 
muito profunda, 

Continua na pág. seguinte   
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Repare que hoje a infor- 
mação desactualiza-se rapi- 
damente. Isso exige a ca- 
pacidade da Universidade 

ir acompanhando o desen- 
volvimento e permanente- 
mente estar a possibilitar 
a quem passou por aqui 
uma actualização de co- 
nhecimento. Eu defendo 
um pouco a ideia de que o 
aluno universitário é al- 
guém que desde que este- 
ve nã Universidade nunca 
mais deixa de ser aluno. 

Continuação da pg, anterior 
CP - Verifica-se que 

tem havido degradação 
do ensino em Portugal e 
não por culpa exclusiva 
deste ou daquele Parti- 
do, mas de todos em 
geral. Esta degradação 
terá começado ainda no 
Ensino Básico, paulati- 
namente passou para o 
Secundário e neste mo- 
mento existe já no Su- 

perior. Isto é extrema- 
mente grave mas há 

  

aqui também algumas CP-O professor uni- 
culpas dos professores... versitário já não é o que 

BR — Sem dúvida que era? 
BR- O professor uni- 

versitário neste momento 

tem uma enorme diversi- 
dade e funções que o dis- 

, e não sei se o Mi- 

nistério da Educação se 
apercebe disto. Quando a 

há. Na Universidade de 
Aveiro, onde dou aulas há 
uma grande preocupação 
nesse sentido. Mas a solu- 
ção também não é os alu- 
nos chegarem cá e chum- 
bar-se o pessoal todo. O 

  

problema é encontrar no- coordenação da actividade 
vas formas de pensar que científica universitária saiu 

do Ministério com o desa- permitam criar condições 
para os alunos terem su- 
cesso, Repare que aparece- 
ram computadores, Inter- 
net, novos métodos total- 
mente diferentes, mas 
continuamos a ter o mes- 

parecimento do INIC, f- 
câmos com um ME que 
passou a olhar para os pro- 
fessores universitários como 
professores de um liceu de 
quatro estrelas. 

mo tipo de aulas. CP Como membro 
CP - Não houve do European Science 

acompanhamento? Rechearch como vê a in- 
vestigação neste País? 

Deu passos positivos ou 
estagnou? 

BR- Houve um gran- 
de esforço nesse sentido, 
com uma séric de progra- 
mas que conseguiram do- 
tar o País com equipamen- 
tos que faltavam. Desen- 
volveram-se programas 
para aumentar o número 
de bolsas de doutoramen- 
to e mestrado. Houve um 
pulo quantitativo que se 
está a manifestar também 
qualitativamente. Agora se 
me perguntar se tudo o 
que foi feito foi da melhor 
forma... acho que se pode- 

BR — Será que as aulas 
que eu dou não são sobre- 
tudo informação? E onde 
é que fica, depois, a inter- 
preração, a crítica, a possi- 
bilidade de construir coi- 
sas novas? Não há tempo. 
Não será que com as novas 
tecnologias as aulas não 
deveriam ter como com- 
plemento disquetes com 
animação para os alunos 
ficarem com uma infor- 
mação visualizada? E as 
aulas então já não seriam 
para dar informação mas 
para saber se há dúvidas e 
procurar esclarecê-las, para 
a interpretação, para o de- 
bare, Para à criação? ria ter conseguido êxitos 
CP Essa era mesmo muito superiores, sobretu- 

uma reforma profunda do com os meios que a 
no Ensino... Comunidade Europeia 

BR — E por que não? pôsa disposição, no entan- 

acabei por anuir a candi- 
datar-me à Assembleia 
Municipal 
CP-Foio embrenhar 

na política local? 

to devo dizer que houve 
uma significativa melhoria. 

CP - Mas há críticas 

que se podem fazer, de- 
signadamente à exis- 

tência de equipamentos BR - Foi. Porque em 
não utilizados... tudo o que me meto é para 

— É um facto. Fo levar a sério. E verifiquei 
então que era preciso dig- 
nificar o PSD de Aveiro. 

CP - Não hovia dig- 

tam solicirados muitos 
equipamentos, e tanto 
quanto eu sei muitos de- 

  

les ainda não funcionam e  nidade até então? 
eu diria que há um pouco, BR = Repare... o que 
em certos locais, uma es-: se verificava, até pela Jeitu- 

sa dos jornais, era que ha- 
via uma guerra permanen- 
te, pessoas que se atacavam 
umas às outras, uma coisa 
que me fez pensar que tal- 
vez. merecesse a pena alte- 
rar esse sistema. Candida- 
tei-me, cheio de boa von- 
tade, e comecei a trabalhar, 
tentando inicialmente pa- 
cificar o partido, promo- 
vendo durante algum tem- 
po os chamados jantares 
social democratas, nas pri- 
meiras quintas-feiras de 
cada mês. À intenção era 
reunir as pessoas, para que 
se encontrassem e discuris- 

sem uma abertura do Par- 
tido à sociedade, Uma lei- 

pécie de museu de novos 
aparelhos que não funcio- 
nam. 

CP - Há casos desses 
na Universidade de 

so muitos casos e isto é 
grave. Tudo teria resulta- 
do melhor se existisse uma 

coordenação científica das 
universidades através: do 
Ministério da Educação. 

CP — Falemos agora 
de política... surgiu em 
funções governamen- 
tais semter curriculo po- 
lítico, e depois disso 
aparece na política par- 

tidária activa como Pre- 
sidente da Concelhiade tura que se fazia na altura 
Aveiro do PPD/PSD. era que o PPD/PSD per- 
BR — À política que dia sistematicamente votos 

tenho seguido até há pou- sempre que se fa a eleições. 
co tempo não temsido, de Essa abertura à sociedade 
facro, uma política parti- parecia importante. 

'mas mais uma poli Criou-se o Gabinete de 
tica global de Educação é Estudos e ao tentar cons- 
de Ciência. Depois de ter tituir núcleos de trabalho 

dirigido o projecxo geotér- rapidamente verifiquei que 
mico dos Açores, que per- as pessoas aceitavam inte- 
mitiu à Ilha de S. Miguel grá-los, gostavam de ser 
ter uma produção deener- presidentes desses núcleos 
gia suficiente para cobrir mas nunca mais apareciam! 
50% das necessidades da - CP-Foi, parasi, uma 
ilha, resolvi que era altura frus! tração? 

BR — Não foi bem 
uma frustração, mas como 
as pessoas não apareciam 
não deixou de haver um 
Gabinere de Estudos. E 
então pensamos em trazer 
aqui pessoas que propo- 
nham problemas parai nós 
estudarmos. Era uma ou- 

tra perspectivado Gabinere 
de Estudos, uma outra 

de regressar a Aveiro. Foi 
então, e por altura das elei- 
ções autárquicas, que se 
manifestou um enorme 
desespero em arranjar um 
candidato à Câmara. Dis- 
seram-me então que a so- 
lução era eu, o que recusei 
desde logo. Perante algu- 
ma insistência do Prof. 

Marcelo Rebelo de Sousa 

  

lícica, que tinha direito 
neste momento de ser de- 
putado. Foi o que funda- 
mentou, para à sua candi- 
datura. 

O passo seguinte foi a 
indicação de dois nomes 
pela Distrital, o meu é o 
do Sr. Armando Vieira. 

maneira de mostrar à soci- 
edade a abertura do Parri- 
do. Trouxemos personali- 
dades de muito nível para 
debater, em sessões públi- 
cas, problemas de muita 
acuidade. As pessoas foram 
aparecendo, embora de vez 
em quando contasse ape- 
nas oito ou dez pessoas do Houve uma opção, nada 
PSD, o que era manifesta- tenho contra isso, só que 
mente pouco. Era frustran- neste processo houve arti- 

te. gos escritos contra mim ex- 
CP - Apesar disso rremamente deselegantes, 

continuou a confiar na malcriados, de várias pes- 
mudança da dinâmica soas, que me permitiriam, 
do Partido? se eu assim O entendesse, 

BR — Continuei, até intentar acções judiciais 
porque nas eleições para o contra clas, o que seria ain- 

da mais deslustroso para o 
PSD porque o que é mais 
riste é que partiu de al- 
guns militantes deste Par- 
tido. 

CP - Que ilações ti- 
rou nessa altura? 

BR - É que aquela 
guerrilha toda que tinha 
sido interrompida duran- 
te algum tempo estava à 
aparecer outra vez, e como 
esse não era o meu objec- 

Parlamento Europeu os 
resultados davam boas in- 
dicações, apesar do “pro- 
blema Pacheco Pereira”. 
Mas devo dizer-lhe que 
sempre pensei que ao fim 
de dois anos regressaria em 
exclusivo à minha vida 

universitária. Surgiu a se- 
guir a apresentação de can- 
didaruras às legislativas e af 
houve uma confrontação 
cara de pessoas que pro 
punham que para credibi- tivo só tinha uma coisa à 
lizar mais aquilo que esta- fazer, não me recandidatar 

va a suceder, fosse cu que à presidência da concelhia. 
me apresentasse para que E assim o declarei de ime- 
tentássemos no fim poder diato. Quis fazer eleições 
ganhar a Câmara Munici- o mais depressa possível 
pal. Apareceu outra pessoa, mas isso não pode aconte- 
com todo o direito, o Sr. cer por vontade expressa 
Armando Vieira, declaran- dos militantes. 
do que já que há tantos 
anos trabalhava para a po- Continua na pág. seguinte 

  

Britaldo Rodrigues 

Uma paixão pela Ria de Aveiro 
Britaldo Normando de Oliveira Rodrigues, natural 

de Aveiro, 60 anos, é casado e tem três filhas, de 34, 32 
e 30 anos, respectivamente, que já lhe deram três ne- 
tas, vindo a caminho mais um elemento para a família, 
de que ainda não conhece o sexo... mas a avaliar pelas 
tendências!!! 

Professor catedrático na Universidade de Aveiro e 

presidente do Conselho Científico da mesma Universi- 
dade, Britaldo Rodrigues tem um currículo académico 
invejável. 

Licenciado em Ciências Geológicas pela Universi- 
dade de Lisboa, tem o doutoramento em Perrologia e 
Geoquímica e agregado em Geologia pela mesmo Uni- 
versidade. 

A nível de docência foi, sucessivamente, assistente 

da Universidade de Luanda, técnico investigador da U. 

Évora, professor auxiliar da U. Aveiro, professor auxili- 
ar, professor extraordinário e professor catedrático na 
Universidade de Lisboa, até se fixar na Universidade de 
Aveiro. 

Foi Director-Geral e secrerário de Estado do Ensino 
Superior, presidente do Instituto Nacional de Investi- 
gação Científica, presidente do Conselho de Adminis- 
tração da Sogeo (Sociedade Geotérmica dos Açores). 
Foi ainda coordenador a Rede Europeia de Vulcanologia 
e membro do European Science Rechearch Council da 
European Science Foundation. 

É membro da Academia das Ciências de Lisboa, da 
Academia das Ciências de New York e Presidente Ho- 
norário do Sindicato Democrático dos Professores 
finda de qo foi co-fundador. 

horas de lazer passa-as com a família e amigos, 
ora em passeios na Ria de Aveiro, ora na casa de campo 
que possui próximo da Ericeira. 

Bilhar, snooker e xadrez são três das suas preferênci- 
as para ocupação de tempos livres, mas o seu maior 

  

gosto é passear e pescar na Ria, fazer estudos da evolu- 
ção dos meandros da Ria de Aveiro e demonstrar que 
infelizmente hoje está a desaparecer tudo... 

Na leitura, para além daquela que lhe é obrigatória 
por razões profissionais: e científicas, gosta de romance 
e história. Pepetela é um autor que escreve coisas muito 
curiosas:sobre está entre os seus preferidos, mas 
na mesa de cabeceira tem presentemente “Riso de 
Deus”, de Alçada Baptista. 
No cinema gosta de ver os bons filmes, sem prefe- 

rência de géneros. Já no que concerne à Televisão, cada 
vez lhe desperta menos interesse. Para além da infor- 

mação, gosta de ver o Canal História e o Discovery, e é 
o que vê, salvo se houver futebol, especialmente um 
jogo do Beira-Mar, da selecção nacional ou uma repre- 
sentação portuguesa em competições europeias... A sua 
cor clubista é o azul... mas do Belenenses! 

Bom prato, gosta de enguias de escabeche e de lei- 
tão à Bairrada, mas não enjeita uma lagosta à Thermidor. 
Não bebe muito-mas aprecia um bom vinho.  
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entrevista da semana [Britaldo Rodrigues] e ainda 

Continuação da pág. onterior nha obrigação. CP — Então afastou- & 
CP - Pode concluir-se porquê? 

se que tudo isso o des- BR — Porque acredito 
gostou de forma a vol- que há outras pessoas ca- 

tar costas à política? pazes de fazer evoluir o 

BR- Eu não viro as cos- PSD em Aveiro. 

tas à política. Havia de o CP - O Gabinete de 

fazer porquê? Se as pessoas Estudos da Concelhia 
acham que a política não extingui-se com a sua Preocupa-me imenso que quanto mais bai- 

está a ter uma evolução ra- saída ou vai continuar a xa o nível dos programas televisivos mais sobem as 

aoável porque entendem existir? audiências. 
que existe ali alguma me- BRA presidente des- 
diocridade... se todos se ra concelhia declarou que e 
afastam fica só a mediocri- iria criar um Gabinere de As preocupações pelas taxas de sucesso e a 

dade! E se fica só a medio- | Estudos com gente com- E temos objectivos co- pretende o quê? pressão sobre os professores para que, sem melhora- 

csidade é muito mau para perente... muns: o desenvolvimento, BR Produzir ideias e | rem as metodologias, fazerem com que todas as pes- 

a democracia. Repare que CP-O que quer di" o progresso de Aveiro, pre- opiniões que se entendam | soas passem, fiz com que apareça muita gente com 
quando existe mediocrida-  zer.. servando a identidade de relevantes e oportunas, | má preparação. 
de há logo a intenção de BR — Não sei, deve Aveiro. Como são capazes quer com o propósito de 

criar uma rede na qual nin- perguntar à Senhora Pre-. de existir tácticas diferen- promover uma reflexão 
guém entra e ao fazerem sidente... tes para atingir esses objec- pública quer de constru- Sou um crítico do estado a que chegámos no sis- 

isto criam uma situação CP - O Clube de tivos, então vamos discuti-- tivamente contribuir para | tema educativo, e quando vejo alguma hipótese de 
que se vai reflectir na opo- Aveiro anuncia-secomo los de forma a encontrar os processos de decisão | alternativa para de alguma forma mexer neste matas- 

síção, no governo e vamos apartidário mas não uma estrarégia comum. E política local, regional e | mo, bato-me por isso. 
verificar que as consequên- apolítico... o que vai assim násceu... caqui esta nacional 
cias são más para os por- ser? most. CP — Para terminar, 
tugueses. E há quem pen- BR — O que pretende CP E diz-se aparti- diga-me quais são as A pessoa que se preocupa com coisas políticas 

se que a solução nessa al- Ewer éa reflexão cainter- "* dário, porquê? suas ambições políti- | só deve falar quando tem os pés bem assentes no chão. 

tura é alguém com mús- — venção estratégica. BR — Todas as pessoas casê 
culo, E isto não é tão ilu- CP - Como é que que surgiram como sócios BRA minha grande i 
sário como isto, basta ver nasceu? fundadores e que venham ambição era que Portugal, É tão difícil transformar o Ministério da Educa- 

o que se passou na Áustria, BR — Muito simples- a ser admitidas no futuro no sector da Educação ti- ) ção que talvez fosse melhor ir dando exemplos do que 

com um Heider.. Aten- mente de encontros entre não estão nemeestarão are: vesse uma política que le- | se pode fazer à nível das regiões, e desta forma apare- 
ão queisto não cassim tão mim o Dr. Capão Filipe e presentar nenhum Partido.  vasse o País a um futuro | cer na vanguarda, para que as outras regiões o sigam. 
fantasioso... E devemos pre. o Dr Neto Brandão. A jan- - À partida e por princípio mais risonho. Mas devo 
ocupar-nos para que isto tarmos juntos comecimos ” não excluímos ninguém, dizer-lhe que este meu de- 
não suceda. Eu já dei o adebarercomalgumacor- mas que deixe a “camisola sejo, face à situação pre- A região de Aveiro tem um vasto capital huma- 

corpo ao manifesto durante dialidade aquilo que nos do partido” lá fora. sente, é uma frustração | no capaz de materializar uma significativa interven- 

dois anos. Já cumpria mi-.  separaeaquilo que nosune: CP - Objectivamente. completa ção política e social da região no contexto nacional. 

  

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

AS EDITAL N.º 2/2000-AP 
RAUL VENTURA MARTINS, il onselho de ni APA- ni ã Porto de Aveiro, S.A. epara efeit ispó £ do DL 291/79 de 16 de 

Agosto, faz saber que os contentores abaixo identificados se consideram abandonados e em condições de serem vendidos em leilão, por serem desconhecidos os. respectivos proprietários. 

Mais se dá notícia que a venda em leilão ocorrerá no próximo dia 13 de Novembro de 2000, pelas 10h30 na sede da APA, SA, sita no Edifício 9, Forte da Barra, Gafanha da Nazaré. 

RELAÇÃO DOS CONTENTORES NO TERRAPLENO 

Nº ORDEM DIMENSÃO Nº ORDEM IDENTIFICAÇÃO DIMENSÃO 

A base de licitação por contentor será acrescida de IVA à taxa em vigor, não sendo 
admitidos lances inferiores a 1.1 , z 

“Campeão das Provifcias, n.ºH0 de 2 de Novembro de 2000"  
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Na Assembleia Municipal 

Partido Socialista “partido ao meio” dá trunfos à oposição 
informação suficiente para 

saber se a Câmara está a fe 
zer um bom negócio, se 
está assumir encargos ou 

Na última sessão da 
Assembleia Municipal de 
Aveiro a discussão mais ace- 

sa girou em volta da pro- 

petência para termos arri- 
buições genéricas em ma- 
téria de educação e para 
gerir e cuidar dos equipa- 

posta de adesão da Câma- mentos escolares do con-  responsabilidades que não 
taà Associação para a Edu- celho, para promoverode- devesse ou se pelo contrá- 
cação e Valorização de Re- senvolvimento económico rio está à retirar benefícios 
cursos Humanos do Dis- | e social e a formação dos do ponto de vista parrimo- 
trito de Aveiro (AEVA),que seus munícipes e por aí niab. O líder da bancada 
viria a resultar numa situ- podemos ficar todos des- socialista colocava em cau- 

sa elementos constantes no 
documento que acompa- 
nhava a deliberação cama- 
rária (Estatutos da Associ- 
ação), que no seu enten- 
der deixavam dúvidas 
quanto à situação inancei- 

cansados. Sendo certo que 
há um risco financeiro que 
já todos conhecem, sendo 
à parte de responsabilida- 
de da associação, na pior 
das hipóteses, de 164.000 
contos, mas se vier a ser 

ação pouco vulgar, com o 
Partido Socialista “contra” 

a Câmara Municipal numa 
votação que não agradou 
nada a Alberto Souto. 

O presidente da Cã- 
mara explicou o interesse 
da aprovação da proposta candidatado ao IN QCA e  rada referida associação da 
pela viabilidade de conclu- “não ao II, bastante menos Escola Profissional de Co- 
são do imóvel, já em cons doqueisto porqueascom-  mércio de Aveiro, e à pos- 
trução, «para estarmos ha- participações poderão ain-  sibilidade da Câmara ter de 

da ser melhores». 
Filipe Neto Brandão, 

foi o primeiro a manifestar 
oposição à pretensão da 
aurarquia referindo que «se 
a Câmara tem de informar 
a Assembleia da situação 
patrimonial das associações 
ou empresas às quais está 
associada, por maioria de 
razão terá de o fazer antes 
de aderir, por temos algu- 
mas responsabilidades e 
competências e a AM não 
pode ser uma mera caixa 

assumir responsabilidades 
num eventual passivo. Fi- 
lipe Brandão anunciava 
assim, que face à falta de 
elementos de análise con- 
creta à bancada socialista 
votava contra. 

Logo à partida “bara- 
lhado” com a posição con- 
trária do Partido Socialis- 
ta, Alberto Souto ainda 

mais “obruso” ficou com os 
comportamentos dos par- 
tidos da oposição que se 
manifestaram desde logo 

bilitados por esta Assem- 
bleia porque as candidatu- 
ras ao III QCA estão aí à 
porta», Referindo-se às 
competências da Câmara 
nesta matéria do ensino; 
Alberto Souto salientou 
que «incluem ter atribui- 
qões em matéria de educa- 
ção, o contráio é que seria 
de estranhar, Noventa por 
cento das escolas profissi- 
onais do país são proprie- 
dade de câmaras munici- 

pais. Quanto ao enquadra- 
mento legal desta adesão de ressonância da autar- favoráveis à adesão. 

basta invocar a nossa com- quia. A AM tem de ter a Britaldo Rodrigues, Jf- 

Deliberações camarárias 

90 mil contos de obras adjudicadas 
- Na última reunião do executivo camarário de Aveiro contos. 

trução de uma nova auto- 
estrada de raiz entre Avei- 
ro e Vilar Formoso (futura 

der da bancada social de- 
mocrata, saltou em defesa 
da proposta de Alberto 

pode descambar para a 
subsídiodependência. 
Como posição de princf- 

Souto manifestando desde pio nada contra, tudoafa- “AL4), alternativa ao ac- 
logo que o ensino profissi vor, sc ficar demonstrado tual IP5, como uma prio- 
onal é uma alternativa im- que a adesão da Câmara é ridade estruturante de Por- 

tugal, na rede europeia de 
transportes», fundamen- 
tando esta pretensão no 
facto de as acessibilidades 
serem um actor estratégi- 
co de relevo primordial, 
«no contexto aveitense, in- 
ter-regional e nacional, 
para se aproveitar com efi- 
cácia as nossas potencial 
dades económicas, turísti- 
cas e de desenvolvimento 
social, Os “populares” con- 
sideram ainda que «o eixo 
rodoviário do IPS, por 
onde passam 82% das ex- 
portações nacionais de 
mercadorias e 75% das 

importações, é manifesta- 

fundamental para que o 
projecto subsista. Não me 
choca nem me repugna 
que esta Assembleia seja 
confrantada com este pro- 
blema, e por isso votárei 
favoravelmente», 

No final a discussão o 
Partido Socialista ficou 
“partido ao meio” com 
Seis dos vogais à votarem 
contra é cinco à optarem 
pela abstenção, numa vo 
tação que aprovou a pro- 
posta da Câmara com 
desassete votos a favor, 
sete contra (seis do PS e 
uma do PCP), e sete abs- 
tenções (cinco do PS e 

portante «e congratulo-me 
pela existência desta alter- 
nativa em Aveiro», salien- 
tando que os dados de que 
dispõe asseguram que ccr- 
ca de 94% dos formados 
na Escola Profissional de 
Comércio de Aveiro tiveram 

saídas profissionais imedi- 
atas, «Fazer perigar a exis- 
tência da Escola Profissio- 
nal de Aveiro é um grave 
problema de consciência 
para todos nós», salientou 
ainda, depois de criticar a 
forma como a bancada do 
Partido Socialista já deu o 
seu aval a situações como 
«a da SAD, por exemplo, 
mas há ourras», pretenden- duas do PP). mente insuficiente e gra- 
do agora «inviabilizar uma Ainda nesta mesma  vemente condicionante do 
escola de ensino privado, sessão da Assembleia Mu= futuro, não se revelando o 

seu alargamento ou dupli- 
cação como solução válida 
para resolver os problemas 

  

sem fins lucrativos» 
João Pedro Dias, mani- 

festou-se também, afir- 
a discussão e aprovação da 
alteração ao Orçamento, 

mando que «não me re- — queviriaaseraproada por de tráfego desta via essen- 
pugna que a Câmara Mu unanimidade. cial para o crescimento de 
nicipal faça parcerias com Entretanto, Miguel Portugal». 
entidades privadas para se 
associar a projectos destes, 
embora tenha a concepção 
dequeo ensino privado não 

Capão Filipe e Diogo So- 
ares Machado, do CDS/ da por maioria com as abs- 
PP, apresentaram uma — tenções da bancada socia- 
moção para «exigir a cons- lista. 

Esta moção foi aprova- 

ção Desportiva de Requeixo, (22.120.628$00), projecto, 
elaborado pelos serviços municipais, prevê um edifício a 
construir anexo ao Campo de Futebol, dotado de cinco 
salas, uma das quais para reuniões, um bar, uma cozinha e 
uma área de arrumos; adjudicada a empreitada de constru- 
ção de infra-estrururas de águas pluviais nas Ruas da Patela, 

foram tomadas várias deliberações na área de obras de que 
se destacam a abertura do Concurso de Concepção da Co- 
bertura da Piscina exterior do Complexo de Piscinas do Beira 
Mar e respectivos arranjos exteriores, e a aprovação do pro- 
jecto de recuperação e reabilitação do Parque de Santiago, 
procedendo à abertura do respectivo concurso público, e 
ainda a abertura de concurso para a empreitada de pavi- 
mentação da Pista de Ciclistas do túnel de Esgueira, com 
um custo estimado em mil oitocentos e oitenta e cinco 

Entretanto foram também aprovadas e adjudicadas obras 
em vários pontos do concelho, cujo montante ronda os 90 
mil contos. Destaque para a adjudicação da empreitada de 
concepção e construção da ampliação da Escola Primária de 
Requeixo (24 .769.000$00) cujo projecto prevê o prolon- 
gamento do edifício para a frente, dotando-o de mais uma 

sala para a préprimária e de instalações sanitárias , nas tra- 
seiras, a construção de uma sala polivalente e um refeitório: 
adjudicada a empreitada de construção da sede da Associa- 

do Ouro, e dos Olivais, e execução do muto na Rua da 
Fonte (16.541.436800); adjudicada a empreitada de 
arruamentos na freguesia da Glória, de acordo com o pre- 
visto no Plano de Actividades e Orçamento para 2000 
(12:761.531$00); adjudicada a empreitada de reparaçõ 
no Centro Social de Verba (5.778.250$00); e adjudicada a 
empreitada de construção de infra-estruturas de águas plu- 
viais e execução de passeios na freguesia de S. Jacinto, pelo 
valor de 7.651.350800. 

  

Renovamos a sua banheira, 

cozinha ou casa de banho 

«sem obras», sem barulhos, sem entulhos 

   Ê , RÓTT 
» MOATINGS 

Eta pa o 

CAMPANHA 
NATAL 

10% DESCONTO 
EM BANHEIRAS 
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Ocrocodilo protector da sua casa de banho 

DIS AP R RTÇo: 
Kott Aveiro / Gaia 
Rua de Viseu, 66 - AVEIRO 

  

CURSOS GRATUITOS 
O sector industrial já não é o que era... já ouviu falar em Coman- 

dos Numéricos ou CNC... então sabe do que estamos a falar, 

não se deixe ultrapassar pelas novas tecnologias porque Adecco 

Formação o pode ajudar oferecendo-lhe 

Uma Formação Grátis 

Finda a qual já não será o operário não especializado para se 

tomar um Operador de CNC adquirindo conhecimentos de dese- 

nho mecânico, de processos tecnológicos, de controlo estatístico 

de processo... 

Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 
- Para mais informações 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO        
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Aveiro 

A 23 e 34 deste mês 

Xl Jornadas de Saúde trazem a Aveiro “craques” da matéria 
Armando Porto, subordi- 
nada ao título “Valores do 
Homem, exigências da 
Medicina”. 

“A serpente de Esculá- 
pio e a maçã de Newton — 
uma peregrinação ao Jar. 
dim das Delícias da Ciêi 

ciae da Tecnologia” será um 
debare com a participação 
de Eduardo Barroso, Júlio 
Pedrosa, Carlos Zorrinho é 

rá à sessão de abertura em 

que José Cabeças, Presiden- 
te da ARS do Centro pro- 
ferirá uma alocução sobre 
“Panorama actual da Saú- 
de na Região Centro”. 

No primeiro dia das 
jornadas será assinado um 
protocolo com a Fundação 
Calouste Gulbenkian rela- 
tivo a programas e apoio à 
saúde na Sub-Região de 

Numa organização da 
Administração Regional 
de Saúde do Centro e da 
Sub-Região de Saúde de 
Aveiro, vão realizar-se no 
Centro Cultural e de Con- 
gressos as XII Jorrmadas de 
Saúde de Aveiro, este ano 
subordinadas ao tema “A 
génese do porvir” (recraros 
de visão e utopia), e que 
nesta edição contra com à 

  
  

presença de personalidades Saúde de Aveiro, com a José Triboler, 
gradas na área da medici- presença do Prof. Sá Ma- “O Programa Operaci- 

na e saúde, chado. onal Saúde XXI como 
oportunidade financeira e 
desafio gestionário para 

A ministra da Saúde, 
Manuela Arcanjo presidi- 

A conferência inaugu- 
ral estará a cargo do Prof. 

Associação de Estudantes do IPAM tomou posse 

A Associação de Estudantes do Instituto Português de Administração de Marketing 
tem nova Direcção. Presidida por Isabel Teles Santos a nova Direcção eleita no passa- 
do dia 13 e investida de funções no dia 20 tem nos seus horizontes uma continuação 

da dinâmica do executivo anterior liderado por Adalberto Leitão. 
Isabel Santos manifestou o desejo de continuar à organização das Coordenadas, 

conferências que na edição do ano transacto trouxeram ao Centro de Congressos um 
clevado número de interessados na discussão de várias verrentes da gestão de Marketing. 

“Vamos promover a criação de núcleos, designadamente de Desporto, Cultura, 
Relações Exteriores”, salientou Isabel Santos, reafirmando a decisão de continuar com 

a organização do Trofeu de Karting, 
O IPAM, com instalações em Aveiro, Matosinhos e Lisboa, proporciona Cursos de 

Gestão de Marketing com graus de bacharelato e licenciatura, formando profissionais 
para as áreas de Contabilidade, Gestão de Produto, Gestão de Clientes, e Recursos 

Humanos, e orgulha-te de ver -0:seus diplomados com grande procura no mercado 
de'trabalho4 

Os bacharéis e licenciados pelo IPAM apresentam um índice de colocação que está 
muito próximo dos 100%, sendo frequentemente “requisitados” na fase final dos seus 
cursos, o que demonstra uma situação pouco vulgar no ensino superior. 

Em fase de construção, as novas instalações do IPAM, em Esgueira, deverão ser 
inauguradas ainda no decurso deste ano lectivo, segundo nos referiu Isabel Santos. 

  

Até ao próximo dia é 

VII Festival Internacional atrai vedetas 
da guitarra a Aveiro 

Partindo de uma ideia abrangente não apenas a nível das iniciativas a decorrerem 
durante uma semana (cursos, recitais, exposições e conferências) como também a nível da 
selecção de artistas convidados (solistas, jovens músicos e músicos consagrados, duos, trios 
e quartetos de guitarra, alaúde, etc) o Festival Internacional de Guitarras de Aveiro, na 
opinião de Paulo Amorim, Director Artístico, «tem sabido granjear o elogio dos profissio- 
nais, o reconhecimento de entidades públicas e privadas, o interesse de publicações 
especializadas 

Jáa sua , este ano a decorrer desde o passado dia 30 e até ao próximo dia 
4, conta desde a primeira hora com a total adesão da cidade, muito em parricular dos 
estudantes, professores e profissionais da guitarra clássica de todo o País. 

«Pode dizer-se que o Festival já atingiu a maioridade», refere Paulo Amorim, que releva 
os apoios do Ministério da Cultura, através do IPAE (2.000 contos), da Câmara de Aveiro 
(1.000 contos e logístico) e de vários patrocinadores. A verdade é que Aveiro está a tormar- 
se num polo privilegiado da Música Clássica, e a organização do Festival já pode manter 
um certo controle nas inscrições, preferindo à qualidade à quantidade, mas também reco- 
nhece que uma semana começa à ser um período escasso pará o evento, começando a 
pênsar-se na possibilidade de um alargamento para mais um ou dois dias. 

Este ano estão presentes nos recitais alguns verdadeiros génios da guitarra. Hoje, será 
a vez de Leif Wiklund, da Suécia; amanhã estará em palco José António Rodrigues, de 
Espanha; e no sábado, um novo um duo, desta feita brasileiro, Barbieri/Schneiter. Os 
recitais realizam-se todos no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, pelas 21,30 
horas, com excepção do Recital de Encerramento, no Conservarário de Música de Aveiro, 
por alunos dos cursos de guitarra. 

Paralelamente aos Recitais, vão realizar-se dois cursos ministrados por Alex Garrobé (5º 
tório de Música de Aveiro; 
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13edas 1 
gal”, pelo Prof. PN. 

Eng. José Fortes, às 15 h 
Portu        

inteligente — visão ou uto- 
pia”. 

A sessão e encerramen- 
to (16,30 horas), será pre- 
sidia pelo Secretário de 
Estado dos Recursos Hu- 
manos e Modemização da 
Saúde, Nelson Baltazar. 

As Jornadas de Saúde 
de Aveiro terão ainda, em 

saúde face ao repto de um 
novo humanismo e duma 
nova ética no porvir”, po- 
derá ser um os painéis sus 
ceptíveis de maior curiosi- 
dade, até pelas presenças 
de Daniel Serrão, Clara 
Pinto Correia, D. António 
Marcelino e Margarida Vi- 

mais e melhor saúde”, terá 
como participantes Pedro 
Ferreira, Bagão Félix, Mal- 
donado Gonelha e Car- 
men Pignatelli. 

Ferraz de Abreu, João 
Silveira, Ângelo Correia e 
António Arnaut terão à 
seu cargo o painel sobre 
“Hipócrates, príncipe cita. 
pela honra; Maquiavel, Aconferênciadeencer- paralelo, um programa so- 
honra pelo príncipe — re: ramento, marcada para as cial que incluí uma visita 
flexão sobre a saúde co 15horasde24de Novem- guiada ao concelho de Ílha- 
podes, as instituições cas bro, será proferida por vo (museu da Vista Alegre, 

e praias da Barra e Costa 
Nova), e um passeio turis- 
tico pela cidade de Aveiro. 

to Cameiro e versa- 
rá o tema “O sistema de 
saúde como organização 

parcerias”. 
“A Criação e o geno- 

ma enquanto génese — a 

Lions Santa Joana em festa 

Doze anos são passados sobre a constituição do Lions Clube Santa Joana Princesa, 
dara assinalada e comemorada com alguma pompa num jantar que reuniu várias dezenas 
de convidados, Momentos altos da noite, as entregas de emblemas de presença 100% no 
ano 1999/2000, é ainda dos chevrons de 10 e 30 anos. Personalidades em destaque 
foram Jaime Borges e Gaspar Albino, este último a ceceber também o Prémio de Excelên- 
cia de Lions Internacional, 

Américo Ribeiro, Governador do Distrito 115 (Centto/Norte) congrarulou-se por 
poder estar presente na festa do Lions Santa Joana Princesa, já que “várias razões susten- 
tam € sugerem motivos fortes para vier esta alegria”, recordando a marcante acção deste 
Clube, “sobejamente conhecida não apenas nas vertentes social, moral e humanirária, 
mas também na dimensão cultural e nesta a artística que trata de forma peculiar a 
criatividade, que contempla a imaginação, invenção, inteligência, curiosidade, expressão,   
espontaneidade, comunicação, iniciativa, sensibilidade e o belo, atributos que complê- 
tam o ser humano e pretendem o ideal da perfeição”, salientando que “todo este conjunto 
faz parte integrante do Lionismo que perfilha a busca da excelência em todos os quadrantes 
da vida”. 
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Ferreira do Amaral em Fermentelos 

O país vive numa asfixia socialista 
O candidato laranjas que as coisas não podem que quero o melhor para dente da República exerceu não acruou, mas no últi- “pública que «nos últimos 

Presidenciais, Ferreira do continuar assim», havendo Portugal, porqueo Paíspre- apenasmetadedo seu man- mo dia do seu mandato | cinco anos teve uma enor- 

Amaral, esteve em Fer- “uma consciênciadequeaal-  cisa de uma presidênciada dato, o mandato da repre- útil como Presidente da me relutância em intervir 
mentelos, num jantar pro-  guma coisa é necessário República diferente, e sentação, mas esqueceuse República, no dia em que fosse no que fosse». Nós 

movido pela estrutura lo- mudar sob penadeamanhã porque sei que sou capaz de utilizar a parte mais no- apresentou a sua candida- .. próximos cinco anos o País 
cal dos sociais democratas ser muito tarde», para afir- de assumir essa diferença». bre, mais útil, dequeo País tura vir agora dizer, cinco vai precisar de um Presiden- 

quereuniumaisde 500 pes- mar depois que Ferreira do Mais adiante o candi- mais precisa, que o manda- anos depois de tudo suce- te da República com força, 
soas, e aproveitou para lan- Amaral «será capaz de ser dao presidencial afirmou  todeacmação. Eusereium — der ele ter estado calado, que queira intervir, que 
ar curas críticas a Jorge um Presidente da Repúbli- que o Presidente da Repú- Presidente da República de virdizerqueo Paisestémal, marque o rumo e sobretu- 
Sampaio enfarizando que ca interventor. blica não se pode limitar a actuação». Podem teracertezaqueno do que esteja presente e veu 
“quando o Presidente da Castro Azevedo preco- ser uma figura de represen- Um Presidente da Re: meu mandato não esperar proponho-me ser esse. Pre- 
República não actua, nin-  nizou que em Águeda terá tação, sendo certo que o pública em Portugal, na cinco anos para apontaro * sidentes, frisou. 
guém acnia por eleeo País nascido uma onda que se Chefe de Estado represen-  opiniâode Ferreirado Ama- dedo ao que está mal, para Ferreira do Amaral fez 
perde. Nestes ultimas cin- pode tomar gigantesca e ta, e deve representar mas ral, precisa de actuar para corrigir, e para intervire. um último ataque a Jorge 
co anos tivemos um Presi que poderá catapultar para isso não chega «tem de ac garantir equilíbrios, consi- Relembrando que o Sampaio ao refexir-se a um 
dente da República mera um grandiosa vitórias, e tuar pois para iso aponta derando depois a socieda-  Pafsatravessou, nosúltimos  «ensurdecedor silêncio que 
mentederepresentaçãonão porque se estava nas mar- a nossa Constituição co de portuguesa como uma anos, uma conjuntura in- vem do Palácio de Belém 

deaenuação comoo Paispre- gens da Pareira, O comissá- nosso sistema político, so- sociedade desequilibrada — reracionalfavorivel,ocan- quando se aproxima uma 
cisava”. rio de honra da candidatu-  bretudo, paraiso apontam em muitos aspectos, de de-  didaro “laranja” chamou a crise política dificil para o 

A Fermentelos acorre- ra de Ferreira do Amaral, as necessidades do País»,  sequilíbrio do próprio Es atenção para que a heran-  Paíscom um Orçamento de 
ram figuras gradas do PSD, numa alusão poética, supe- questionando depoisseal- tado «doestado paralloque ça de há cinco anos já não aprovação duvidosa», quan- 
notando-seas presençasdos riu que os acordes da mu-  guém se recorda de nestes os socialistas criaram neste se vai transmitir, poisa si. do era precisa uma voz. ori- 
deputados Marques Men- sas da laguna serão inspira-. úlimos cinco anos de al- . últimos cinco anos» do de- . ruação económica é preo- . entadora, que dá o rumo, 
des e Hermínio Loureiro, dores para uma união mais guma coisa que tenha  seguilíbrio económico ma- — cupante, e vai continuar o de tranquilização e que dá 
do Presidente da Distrital, forteeparalevaronossocan- acontecido poriniciativado — nifestado no desacelera-  resvalamento cujas conse- o enquadramento. 
Ribau Esteves, o comissá-  didato a Presidentes. Presidente da República, mento do desenvolvimen-  quências se vão «abarer em «Eu sou O representan- 
rio de honra desta candi- Ferreira do Amaral co- ou de qualquer coisa que todo País, cainda no dese cheio no País, e porisso te: te de todos aqueles que não 
datura, Castro Azevedo, meçou por apontar vários cenha sido modificada em — quilbrio dos estratos soci. nho uma sensação realista se revêem nesta asfixia soci- 
Presidente da Câmara de «vazios» na magistrarurade  Pormugal ou alterado o cur- ais, com o aprofundamen-  dequeo Pafs não vai passar alista em que o País está 
Águeda, e o mandatário JorgeSampaio paraafimar so dos acontecimentos por ro do fosso entre ricos é bons momentos e que vai enleado» reafimou Ferrei- 
concelhio Augusto Gonçal- desde logo que «sou capaz intervenção do Presidente pobres. E para toda esta si rer algumas crises difíceis rm do Amaral ao “piscar o 
ves, entre outros. de fazer diferente melhor. da República. A resposta tuação de degradação, Fer- em algumas áreas», para olho” aos militantes do 

o Gonçalves re Eu não me candidararia séria é não. E porisso po- — reirado Amaralquestionou perguntar se é para essas CDS/PT, deixando implíci 
feriu que há um sentimen- para fazer o mesmo ou demos dizer que nesesúl. | «onde é que estava o Dr. tuaçãoquesevaichamarde co um pedido de apoio 
to quase generalizado de igual. Candidato-me por- . timos cinco anos o Presi- Jorge Sampaio? Afistou-se, novo um Presidente da Re essa faixa do cleitorado. 
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agenda (Aveiro). “Reinvenção do Cine- 
Ly “Tai Chi” pelo mes ma”, subordinada ao 

tre Luís Rodrigues, das | tema “A Arte do Século”, 
17,30 às 19,30 horas, no no Cineclube de Aveiro. 
Infantário da Santa Casa + “Artes Decorativas”, 
da Misericórdia de Ovar. orientado por Marla Ce- 
+ Exposição Canina, — leste Miguéis, das 9,30 
no Parque de Feiras e às 11,30 horas, no Nú- 
Exposições de Aveiro. cleo de Arte de São Ber- 
+ “A Hora do Conto”, — nardo. 
às 16 horas, na Bibliote- + dia 7 ExpoAves, no   

de SG 8 de Novembro ca do Parrinho, em São — Parque de Feiras c Expo- 
É : João da Madeira. sições de Aveiro. 

+ dia 3 Vil Festival qe Teatro Efémero,às22  p Festovar - VIII Festi- O secror infantil do 
Internacional de Guitar. horas, no auditório da val de Teatro de Ovar — Pólo de Leitura de Es- 
ra, com o duo Barbieri/ Biblioteca Municipal de com a peça “De propó-  gueira (Aveiro) apresen- 
Schneiter (Brasil), às Santa Maria da Feira. sito para chegar fora do ta, das 10 às 12 horas, 
21,30 horas, no Centro, dig 4 VII Festival tempo”, de António Pai- “Biblioteca Animada”. 
Cultural e de Congres- Internacional de Guitar- va, pelo Teatro Popularde  p Ateliers “Ideias Vivas” 
pos CEA ra, com José António Espinho, às 21,45 horas, com “Pintura de Porce- 
+ Curso de “Porcelana podriguez (Espanha), às no Cine-Teatro de Ovar. lana” por Elvira Gonçal- 
a Frio”, orientado por 21,30 horas, no Centro p Festival de Artes Cé- ves e “Arranjos Florais”, 
Marla Celeste Miguéis, Cultural e de Congressos nicas com “Fim de Par- por Maria do Céu Rico, 
das 9,30 horas às 11,30 de Aveiro, tida”, de Samuel Be- das 15 às 18 horas, no 
horas, no Núcleo de Arte | cporum Emergên-  ckett, às 22 horas, no - Espaço Aberto - Santa 
de São Bernardo (Avei- ip às9horas,noGran- — auditório da Biblioteca Casa da Misericórdia de 

  

a E de Auditório do Centro Municipal de Santa Ma- Ovar. 
, Biblioteca Anima- Cultural e de Congressos ria da Feira. + Festival de Artes Cé- 

da” com histórias anima- de Aveiro. k Feira dos 4, em Arri- nicas com “On The Be- 
das, ateliers, construção | Workshop “Oficina  fana (Santa Maria da Fei-  ach”, às 22 horas, no au- 
de personagens e cenári- qe Construção de Sons” ra). ditório da Biblioreca 
os de histórias, constru-— — conressão de lingua-  p dia 5 Concertomu- Municipal de Santa Ma- 
ção de brinquedos e jo- gem musical criativa sical pela “Banda Amiza- ria da Feira. 
gos pelo grupo “Huma-  onrânea -, pelo forma- de”, às 21,30 horas, no + dia 8 Estreia “O 
niarte”. À animação de- gor TilikeCoelho,das15 Centro Cultural e de — Guia das Estrelas”, pela 

  

corre das 14,30 às 17,30 55 19 horas, na Junta de Congressos de Aveiro. Companhia de Teatro 
horas, no sector infantil freguesia de Eirol (Avci- | Feira de Eixo, em — Éfemero, no Estaleiro 
do Pólo de Leitura de o). Ra Teatral — Parque da-Ci- 
Santiago (Aveiro). k Cursos de “Fotogra-  p Ateliers “Ideias Vivas” dade de Aveiro. 
+ Curso “Três Dimen- 6 por Pedro Sotto- com “Danças de Salão” + “Corte e Costura”, por 
sões e Falso Esmalte”, — mayor, e de “Macrame”, — pela Academia Pedro  Elizabeh Dinis, das 20,30 
por Maria José Almeida, cor Paula Mónica, das — Sousa, das 18 às 20 ho- às 22,30 horas, no Núdeo 
das 15 às 17 horas, no — 1535 17 horas, no Nú- ras, no Infantário da San- de Arre de São Bernardo. 
Núcleo de Arte de São cio de Arte de São Ber- ta Casa da Misericórdia + “Magusto Sound”, às 
Fa Ea E nardo. de Ovar. 18 horas, na cantina da 

Festival de Artes O + “Encontro de Con- + dia 6 Exibição do — Universidade de Aveiro. O 
nicas com a peça certinas e Cantares ao filme “O Livro de Cabe- evento conta, ainda, com 

a de Maurício Desafio”, às 21 horas, na ceira”, de Peter Greena- animação do grupo de jaz 
ayub, pela Companhia Casa do Povo de Cacia way, integrada no ciclo de Helena Caspurro Tio. 
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Definida a localização 
do Peito Multiusos 

Depois de algumas indecisões ou indefinições ficou 
finalmente decidida a localização do Pavilhão Multiusos, 
no cruzamento do futuro Eixo Estruturante e à EN 109, 
nas traseitas do Pavilhão dos Galitos, conforme decisão 
tomada na última reunião do executivo camarário avei- 
rense. Recinto de espectáculos polivalente, o Pavilhão Mul- 
riusos terá uma capacidade para mais de 10 mil especta- 
dores, dispondo de recinto, com 98x48 metros, para a 
prática de diversas modalidades desportivas como arleris- 
mo em pista coberta, basquetebol, voleibol, hóquei em 
patins, boxe, entre outras. O recinto estará igualmente 
apto para a realização de exposições, congressos, concertos 
musicais € outros especráculos. 

Distribuídos por quatro pisos ficarão secrores diferen- 
ciados, nomeadamente a arena, Serviços Técnicos e de Ma- 
nutenção, Serviços Administrativos e de Pessoal, Serviços 
de Apoio a Atletas e Artistas, Comunicação Social, Secto- 
res de Público e Espectadores, Serviços de Apoio ao Públi- 
co, Sector VIP e Restaurantes 

A Câmara Municipal de Aveiro decidiu aprovar e au- 
torizar a candidatura do município ao Programa de Servi- 
ço Voluntário Europeu, no âmbito do Programa Juventu- 
de, com o objectivo de promover a mobilidade, espírito 
de iniciativa, aprendizagem intercultural e a solidariedade 
entre os jovens da Europa e do Mundo. 

O Programa Serviço Voluntário Europeu possibilita 
aos jovens um serviço de voluntariado noutro país por um 
período de 6 a 12 meses, desenvolvendo acrividades em 
diversos domínios como: ambiente; artes e cultura; infân- 
cia, juventude e terceira idade; património; e desporto e 
lazer. 

É o terceiro ano consecutivo que esta autarquia se can- 
didata a organismo de acolhimento de jovens voluntários 
de outros países. 
Prog imação natalícia 
já está elaborado 

Da responsabilidade da Divisão de Cultura, foi apro- 
vado o programa de animação da época natalícia que este 
ano custará ao município mais de 4 mil e 600 contos. 

A decorrer entre 6 de Dezembro e 1 de Janeiro, estão 
previstas várias iniciativas culturais e recreativas. 

De entre os eventos a realizar salientam-se: animação 
com a pianista Maria José Morais e os solistas de Salzbur- 
go; uma festa especialmente destinada aos idosos, com a 
participação do cantor José Cid; um espectáculo intitula- 
do “Música de Natal do tempo dos Descobrimentos”; 
Cantatas de Naral de Bach, pelo Coral Pol ico de Avei- 
ro e o Orfeão da Universidade de Aveiro; um concerto 

Coral com os grupos do concelho; acnações do Quarteto 
de Saxofones, Grupo Ars Ensemble, Bairrada Brass da Or- 

questra Ligeira de Aveiro e Grupo de Xailes e Cantares de 
Aveiro. 

  

Esrá ainda prevista uma sessão de escultura de balões. 
No dia 24 de Dezembro terão lugar actuações dos 

Coros Infantil da Sociedade Musical Santa Cecília Infan- 
il da Tuna de Santa Joana , em diversos espaços da cidade. 

O dia 25 será assinalado com apresentação do Presé- 
pio de Natal no Canal Central, espectáculo que no ano 
transacto registou assinalável êxito. 

Os festejos natalícios encerrarão no dia 1 de Janeiro 
com o Concerto de Ano Novo pela Orquestra Filarmonia 
das Beiras. 

As actuações referidas terão lugar em diferentes locais 
como a Igreja da Misericórdia, Centro Cultural e de Con- 
gressos, Igreja do Carmo, Praça Manuel Freicas e Canal   Central.
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Habitação Social da Lagoa 
ACM. de Ílhavo aprovou a lista ordenada de can- 

didatos à compra de 39 fogos de habitação a custos 
controlados, em construção na Rua da Escola Secun- 
dária, em Lagoa, Ílhavo. 

Esta construção decorre no âmbito de um contra- 
to de desenvolvimento habitacional entre à Câmara 
Municipal e a empresa Camape, 

Serviços de Extensão Educativa 
Considerando a importância do trabalho desen- 

volvido, e a desenvolver, pela equipa de Coordenação 
Concelhia de Ílhavo dos Serviços de Exrensão 
Educativa, o executivo camarário decidiu atribuir um 
subsídio de mil e oitocentos contos, no sentido de 
apoiar a promoção social, cultural e educativa de ca- 
madas da população do concelho, nomeadamente das 
mais desfavorecidas. 

Esta decisão integra-se na aposta camarária na área 
- da educação, investimento considerado fundamental 
para o desenvolvimento do concelho e aumento da 
qualidade de vida da população. 

A entidade subsidiada obriga-se a cumprir o seu 
Plano a Actividades para 2000/2001. 
Junta de Agricultores da Gafanha 
do Carmo e Encarnação 

Um subsídio de 500 contos foi atribuído à Junta 
de Agricultores da Gafanha do Carmo e Encarnação, 
para apoio ao seu funcionamento. Este subsídio foi 
atribuído tendo em conta a importância da manu- 
tenção do trabalho daquela Junta, no acompanhamento 
e na gestão das intervenções realizadas no caminho do 
Piaião, bem como num conjunto de iniciativas em 
curso que visam o futuro daquele Caminho, como as 
necessárias obras de conservação. 
Visita às obras do Concelho 

- No âmbito do trabalho de realização do Plano de 
Actividades para o ano 2001 e considerando o inte- 
resse de se aprofundar o conhecimento das obras que 
se encontram em desenvolvimento por iniciativa da 
Cámara Municipal, realiza-se no próximo sábado uma 
visita ao concelho de Ílhavo com os autarcas em fun- 
ções e a Comunicação Social. 

Esta visita realiza-se entre as 14,30 e as 18,30 ho- 
ras, no âmbito da Presidência Aberta de Novembro. 
Piscina da Gafanha da Nazaré 

É inaugurada domingo 
Pelas 15,30 horas o próximo domingo será inau- 

gurada a Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré, 
infra-estrutura que visa a formação e laser da popula- 
ção de todo o concelho, num investimento superior 
aos 360 mil contos, custos que incluem os arruamentos 
de acesso. 

Esta obra, aprovada pelo Instituro Nacional de 
Desporto não teve ainda qualquer comparticipação, 
embora ainda possa vir a candidatar-se ao HI Quadro 
Comunitário de Apoio. 

A Piscina da Gafanha da Nazaré fica sujeita ao 
Regulamento de Piscinas Municipais recentemente 
aprovado pela C.M. e ratificado pela Assembleia Mu- 

  

  

A Comissão Política 

Concelhia de Ílhavo do 

CDSIPP foi empossada 
coma presençado Presiden- 

te do Partido, Paulo Portas, 

que exortou as qualidades 
de António Pinho que clas- 
sificou de «exemplar numa 
altura em que a saúde mo- 
ral da nossa vida pública 
não está muito bem trara- 
da.» realçando atributos 

como a serenidade, equilí- 
brio, sentido de justiça e 
medida das proporções. 

«Há uma desordem de 

valores na nossa sociedade, 

e uma desordem cada vez 

com mais id Tudo 
étão vulgar, grosseiro, pou- 
co ético, pouco Se 
que neste panorama cultu- 
ral, que já todos percebe- 
mos se está a degradar, que 
o facto de pessoas como o 
António Pinho se dedica- 

rem à vida pública é muito 
importante. Numa socie- 
dade desequilibrada, pesso- 
as equilibradas é do que 
mais precisamos», acrescen- 
tou para sublinhar que 
António Pinho «é uma pes- 
soa confiável, com quem se 
podem fazer tratos, no me- 
lhor sentido da palavra, em 
quem se pode acreditar, que 
tem demonstrado ao lon- 

go de sucessivas partici 
ções na vida do Partido que 
subordina as suas escolhas 
a uma hierarquia de valores 
e nunca o vi prender-se a 
uma hierarquia de interes- 
ses, Esse exemplo de carác- 
ter é também hoje um va- 
lor que não está muito em 
alta na cotação das socieda- 
des modernas, mas por isso 
mesmo cada vez mais ne- 

cessário». 
Paulo Portas autoclassi- 

ficou o seu duo com Antó 
nio Pinho, na Assembleia 

da República, como o 
«amais perfeito na defesa dos 
interesses do distrito que 
nos elegeu» para salientar 
que «sendo apenas dois f- 
zemos mais, muito mais, 

do que aqueles partidos que 
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Na posse de António Pinho 

Recados ao Governo deixados 

por Paulo Portas 
putados» para pôr alguma 
ênfase em que «seis laran- 
jas e seis cor-de-rosa não fa- 
zem nem metade do que 
dois democraras cristãos, fi- 
zeram já por este distrito. 

«Tenho a certeza que a 

posse desta concelhia é o 
primeiro acto de esperan- 
ça para os democratas cris- 
tãos em Ílhavo, na perspec- 
tiva das eleições autárqui- 
cas», concluiu. 

O Presidente do CDS/ 

PP apontou depois bate- 
rias ao Governo de Antó- 

nio Guterres, tecendo du- 

ras críticas a declarações do 

Primeiro Ministro sobre 

eleições antecipadas, 
entando que «António 
Guterres além de falar de- 
las, deseja-as» avisando que 
«saiba o Eng, António Gu- 
terres que terá no Partido 
Popular um adversário leal 
e firme, que o responsabi- 

lizará aque a 
Saúde chegou» afirmando 
queo seu Partido tem uma 
nova política de Saúde 
para apresentar, «que o res- 
ponsabilizará por ter dado 
mais dinheiro a quem é 
preguiçoso do que justas 
pensões a quem u 
toda a vida, e por nada ter 
feito pelos portugueses que 
vieram de África pelos que 
combateram no Ultramar, 

pelo estado de inseguran- 
qa, criminalidade e violên- 

cia que existe no nosso País, 
pelo declínio da Agricultu- 

ra e das Pescas, e ainda por 
termos um Estado que gas- 
ta onde não deve e poupa 
no essencial». 

Paulo Portas criticou 

ainda António Guterres 
poraquereratiraro País para 
uma crise, porque deseja 
essas eleições» avisando 
«cuide-se Sr. Primeiro-Mi- 
nistro, porque até no Ben- 
fica houve mudanças. 

O líder do Partido So- 

cial Democrata não esteve 
imune aos “recados” de 

Paulo Portas, que recordou 
ter o CDS/PP apresentado 
uma moção de censura ao 

        

Governo, queo PSD depois 
meses depois imitou; que o 
CDS/PP anunciou votar 
contra o Orçamento do 
Estado, mas o PSD ainda 
não o disse expressamente; 
o CDSIPP propôs uma al- 
ternativa global entre os 
dois partidos para substituir 
o socialismo, e fazer diferen- 
te, a que o PSD ainda não 
respondeu. «Os portugue- 
ses não perdoarão a quem 
perante um Primeiro-Mi- 
nistro que quer eleições, não 
saiba compreender que só 
uma coligação PSD-CDS/ 
PP pode dar», ao País uma 
política completamente 
ferente da dos socialistas», 
foi o aviso deixado a Durão 
Barroso. 

  

   

  

Primeiro dia 

de uma nova era 

O Presidente empos- 
sado, António Pinho, ma- 

nifestou no seu discurso 
queanão pretendemos que 
a concelhia de Ílhavo se 
che na política local, nem 
na intriga local, mas que 
seja um elemento funda- 
mental no desenvolvimei 
to do CDSIPP a nível na- 
cional» prometendo que 
«tudo faremos para que o 
trabalho do CDS/PP no 
concelho de Ílhavo contri- 
bua para o engrandecimen. 
to do Partido, prestando 
um serviço aos cidadãos do 

o que beneficiarão 
o do Partido 

  

  

    
     
   

   como elemento indispen- 
sável a uma alternativa cre- 
dível ao. poder socialista, 
que ao longo dos últimos 
anos vem a atrasar cada vez 
mais o desenvolvimento 
do País». 

Numa promessa de 
uma actividade renovado- 
ra António Pinho disse 
ainda: «espero que este seja 
o primeiro dia de uma 
nova era em que o CDS/ 
PP do nosso concelho fun- 
cione como um todo. As- 
sumimos neste momento, 
toda a história local do 
nosso Partido. Todos aque- 
les que ao longo dos anos 
deram a cara e o seu traba- 
lho pelo CDS/PP. nos bons 
enos maus momentos, nas 
vitórias e nas derrotas, se- 
rão bem-vindos pois só as- 
sim estaremos à altura de 
corresponder às expectati- 
vas que nós próprios que- 
remos criar na população 
do nosso concelhos. 

António Pinho deixou 
uma palavra de apreço e 
reconhecimento à cola- 
boração da Juventude Po- 
pular, que átem sido víti 
ma de algum adormeci- 
mento», e o desafio ficou 
para que «seja 0 nosso 
grande aliado para irmos 
ao encontro dos jovens 
para que nas próximas 
eleições autárquicas a Ju- 
ventude Popular tenha 
um papel fundamental 
junto dos jovens do con- 
celhos. 
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Brigada Fiscal 
sete anos depois da integração na GNR 

são já volvidos sete anos após a extinção formal da Guarda Fiscal e a criação simultânea do Grupo Fiscal integrado na 

Guarda Nacional Republicana. Longe vão os tempos dos “Pica chouriços”, nome pelo qual eram conhecidos os elementos da 
Guarda no princípio do século, quando munidos de um ferro pontiagudo fiscalizavam os fardos de palha que eram 

transportados em carros de bois para indagar se passavam produtos sem pagar os devidos tributos fiscais. Para trás ficaram 
também as rondas nas fronteiras terrestres pr de g landestinos. Hoje as exigê: são outras. Os tempos 
mudaram. A Comunidade Europeia traduziu a nossa área costeira numa fronteira comunitária e uma porta de entrada no 
espaço Chengan. A missão actual desta Brigada abrange um leque de actividades enorme. Fomos para o terreno ver estes 

homens em acção, de Coimbra a Aveiro, passando pela Figueira. 

      

      

  

Actualmenteamissão ca Figueiredo Loureiro — sumo (IEC). Para além — Acompanhámos dois — procedimento para o brigada, «é um trabalho 
da Brigada Fiscal (BF) devem-se mais às conse- destes objectivos a BE agentes à civil, que têm — treino é diferente. O que esgotante para os ca- 
não difere muito da an- — quências das políticas combate as fraudes de a seu cargo dois cachor- eles procuram é aquilo choros», Passado uma 
tiga Guarda Fiscal, se- europeias no âmbito do âmbito da contrafacção ros especialmente treina- que os treinadores cha- hora e um quarto dá-se 
gundo o seu comandan- mercado único, do que de têxteis e de outros dos para este tipo de mam “boneco” - um — por terminada a opera- 
te Tenente Coronel Fi- propriamente a um re produtos. missão: um Springle de rolo de pano atado nas ção. Faz-se então um 
gueiredo Loureiro, «a enquadramento da mis- nome Sandokan é um — pontas-aeste équese exercício de treino. 
missão da BF coincide são da BF ou à integra Operação cinotécnica | Cocker chamado Twigsy. associa o cheiro da liam- | Numa caixa de cartão 
no essencial com a mis- ção na GNR». Assim, Ditigimo-nos para uma — ba ou haxixe erc Osca- devidamente fechada, 
são atribuída à extinta dentro do âmbito da ac- Chegámos de manhã das muitas empresas que chorros deambulam por está uma pequena quan- 
Guarda Fiscal». As prin- ção BR destaca-se a vigi- bem cedo ao Quartel da efectuam transportes de cima das caixas, vão até tidade de haxixe, o agen- 
cipais alterações regista- — lância, prevenção, desco- Brigada, nas Lages. O mercadorias para vários aos lugares mais recôn- te esconde-a algures no 
tam-se sobretudo ao nf — berta e repressão do que | motivo para madrugar — pontos do país. Chegá- ditos, Se farejarem dro- armazém. Depois solta o 
vel do efectivo, que foi vulgarmente chamamos desta forma era acompa- mos ao armazém, onde ga, eles prontamente as- cachorro c açula-o à pro- 
reduzido em cerca de contrabando, do tráfico nhar uma operação roti- os empregados vão car- sinalam, fazem uma curar, é o Sandokan em 
50% e do dispositivo no dedrogaedaentradaile- | neirade prevenção edes-  regando os camiões para “marcação” da embala- acção, em cinco minutos 
terreno, que reforçou - gal de estrangeiros no pistagem de tráfico de os vários destinos. Per gem que transporta o — o bicho consegue iden- 
toda a faixa liroral do ter- — território. Fiscalita todos drogas. Geralmente, este guntámos a um dos — narcótico. Geralmente tificar a caixa. Começa a 
ritório nacional, pois — osaspectos legaiseregu- | tipo de operações efec- agentes, se os cachorros esta operação faz-se com | latir ea arranhar com as 
passou a constituir uma  Iamentares relativosacir-  tua-se quer nas estações são viciados previamen- dois cães, alternadamen-— patitas a caixa, é neste 
fronteira externa de Co-  culação de mercadorias dos correios (CTT) quer te nas drogas que procu- te, de 20 em 20 minu- — momento que o agente 
munidade Europeia. Es- sujeitas a IVA e ao Im- em empresas transporta- ram. Prontamente nos tos, pois, segundo nos d 
tas mudanças - acrescen- posto Especial ao Con-  doras de mercadorias. responde que não. O disse um dos agentes da Continua na pág. seguinte
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Continuação da pág. anterior 

lhe atira para a frente o 
“boneco”. Larga então a 
caixa e fica todo conten- 
te com/o tolo de pano 
entre os dentes. 

Operação stop 

A segunda operação 
que acompanhámos foi 
um auto-stop. Saiu uma 
equipa com cinco ele- 
mentos para a estrada. O 
objectiva desta missão 
era verificar os “docu- 
mentos de acompanha- 
mento” (DAA) que 
obrigatoriamente acom- 
panham todas as merca- 
dorias quando transpor- 
tadas, a utilização inde- 
vida de gasóleo agrícola, 
certificados sanitários de 

carne e gado, e o Impos- 
to Especial ao Consumo. 
Dirigimo-nos para uma 
das saídas da auto-estra- 
da. «É um bom lugar, 
pois, as viaturas não se 
cruzam, logo há menos 
hipóteses de comunica- 
rem a presença da Briga- 
da naquele local a outros 
condurores». É uma 
questão de eficácia. 
Montado: o dispositivo 
começa-se a mandar pa- 
rar os pesados e ligeiros 
de mercadorias. Encosta 
um camião que transpor- 
ta gado vivo para abate, 
o agente pede os DAA's, 
o cerrificado sanitário e 

indaga da origem dos 

bovinos. Esta fiscalização 
é importante na medida 
em que pode haver ani- 
mais doentes em trânsi- 
to para matadouros clan- 
destinos. Mas está tudo 
em ordem, e o condutor 
é mandado seguir. O se- 
guinte é um camião cis- 
terna que transporta naf- 
ta com destino a Iráli 

Todos os documentos 
estão em ordem. Diga- 
se que estas mercadorias 
são controladas entre os 
dois destinos inicial e 
final, para isso é preen- 
chida uma ficha que é 
enviada para a Alfinde- 
ga para ver se eles real 
mente o receberam lá 
pois pode ser desviada 
para outro lado, e inclu- 
sivamente, pode haver 
DAAsS falsos. O veículo 
que se segue, é um ligei- 
ro que eventualmente 
pode utilizar “gasóleo 
agrícola” ou também 
chamado “gasóleo colo- 
rido”, este destina-se, 
exclusivamente, à agri- 
cultura pois é subsidia- 
do. «Hoje — diz-nos o 
Sargento Conceição — 
mais difícil escapar à fis- 
calização deste gasóleo, 
pois fazemos um teste 
imediato para detectar se 
à coloração foi retirada. 
Depois enviamos a 
amostra para Lisboa 
onde se fiz um segundo 
reste para verificar a 
“marcação”. Este com- 
bustível tem uma mar- 

      

cação específica que não 
é Fácil defraudar. É mui- 
to dispendiosor. À via- 
tura em causa estava em 
ordem, Seguidamente, 
manda-se parar uma car- 
rinha, confere-se a mer- 

cadoria com as guias de 
transporte. O agente re- 
colhe o duplicado da 
uia e carimba o origi- 

nal. «Este duplicado vai 
ser entregue nas finanças 
para eles também efecru- 
arem cruzamento de da- 
dos» afirma-nos o co- 
mandante desta equipa. 
Estes são alguns exem- 
plos da acção da Brigada 
Fiscal na estrada. Cerca 

de 70 viaturas foram ins- 

peccionadas durante 
uma operação que teve a 
duração de três horas, 

  

  

Vigilância noctuma 
na costa 

Quando chegámos à 
uma das praias da zona 
da Figueira já era noite 
cerrada, Acompanhava- 
nos o comandante do 
Destacamento da Briga- 
da Fiscal, capitão Rodri- 
gues. Subimos algumas 
dunas e durante algum 
tempo não vislumbrá- 
mos ninguém. A lua tei- 
maya em se esconder por 
entre as nuvens € como 
não havia luar a visibili- 

dade tornava-se mais di- 
ficil. Passado algum tem- 
po, abrigados entre as 
dunas, estava uma parru- 

  

lha com um dispositivo 
de detecção nocturna. 
Uma câmara de filmar 
dotada de um sistema de 
infravermelhos que var- 
re toda a zona até à dis- 
tância de 16 milhas e 
detecra qualquer tipo de 
embarcação que se apro- 
xime da costa. É um sis- 
tema móvel que trans- 
portado num jipe tam- 
bém serve para vigilân- 
cia diurna, inclusiva- 
mente para operações de 
investigação. O comba- 
te às redes de contraban- 
do de tabaco e droga é 
uma das preocupações. 
Prova disso é a “lancha 
voadora” que o destaca- 
mento conseguiu captu- 
rar e que repousa numa 
das docas do Porto. Se- 
gundo o capitão Rod 
gues essas redes estão 
dotadas de meios técni- 
cos muito sofisticados, 
pois os lucros que obtêm 
são astronómicos. «O 
trabalho de investigação 
é imprescindível para 
conseguir bons resulta- 
dos. Andamos muitas 
vezes a fazer o jogo do 
gato e o rato. Temos que 
estar atentos e tentar 
sempre trocar-lhe as vol- 
tas». Mas os meios dis- 

poníveis em termos de 
embarcações são muito 
fracos, embora já haja 
uma lancha rápida atri- 
buída ao destacamento. 
Outra das preocupações, 
diz o capitão Rodrigues, 
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“É a captura de pescado 
imaturo. Estão a destruir 

as nossas reservas piscí- 
colas. Temos tido parti- 
cular atenção neste pro- 

blema e também na apa- 
nha de “meixão” no rio 

Mondego”. O “meixão”, 
são pequeníssimas en- 
guias que ainda estão no 
primeiro estádio da vida. 
O destino deste pescado 
éa vizinha Espanha onde 
é pago a peso de ouro. 

Destacamento de 
Aveiro 

É de construção re- 
cente, o edifício da Bri- 

gada Fiscal em Aveiro. 
Este destacamento tem à 
sua responsabilidade 
uma vasta área, À Ria de 

Aveiro, devido à sua ex- 

tensão, qualquer coisa 
como 11 mil hectares, é 

segundo nos disse o co- 
mandante, capitão José 
Simões de difícil fiscali- 
zação. À área costeira, sob 

as, suas ordens, abrange 
sensivelmente a zona en- 

tre Espinho e a Praia da 
Tocha. Em termos de 

área terrestre, são todos 

os 19 concelhos do dis- 

trito, mais os concelhos 

de Cantanhede e Mira. 

Este destacamento com- 
porta, dois sub-destaca- 
mentos (um em Espinho 
e outro na sede) c dois 
postos fiscais (na Arada 
e no Porto Comercial de 

Aveiro). Ao todo são 155 

nt 

Í t 

r
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efectivos que são mani- 
festamente insuficientes. 
Os meios navais para a 
sua actividade resumem- 
se a uma lancha, um 
semi-rígido e um Zebro. 
Aqui, um dos proble- 
mas, chama-se berbigão. 
Apanham-se milhares de 
toneladas deste bivalve e 
tenta-se fiscalizar tanto a 
possibilidade de fuga à 
lota como as condições 
firosanirárias. 

Posto de observação 

fixo de S. Jacinto 

Atravessâmos a ria a 
bordo de um “semi-rígi- 
do”, uma embarcação 
utilizada pela BF para 
parrulha, até S. Jacinto. 
O objectivo era visitar o 
posto fixo de vigilância 
costeira. Este posto está 
dotado do sistema de vi- 
gilância IUVAL, que cons- 

ta de uma câmara de lon- 
go alcance que filma e gra- 
va consecutivamente 24 
horas sobre 24 horas, tudo 
o que se passa em redor 
de 16 quilómetros. Permi- 
te seguir o rumo das em- 
barcações, pois este siste- 
ma dá imediatamente o 
azimute directo e a dis- 
tância a que se encontra o 
navio. Estes dados são de- 
pois registados num mapa 
marítimo e actualizados de 
20 em 20 minutos. Per- 
manentemente de serviço 
está uma equipa de dois 
elementos, 
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Especial MAC 

    
“Gigante” com cinco anos 

vai ter “Cash & Carry” 
e Investimento de um milhão de contos
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Graças ao dinamismo 
e competência da equipa 
liderada pelo Engº Pereira 
da Silva, que transportou 

Com cinco anos ape- 
nas, o Mercado: Abastece- 
dor de Coimbra atingiu 

plena amaioridade», não só 

  

    
  

forma como seimple- a sua experiência de em- — 
mentou, como ainda por presário e autarca para a 
uma gestão derigor quevai estrutura, o MAC. consti- 
proporcionar que. em cui, indubitavel um Ihões, foicrescendo a olhos i E fícila construção, uma vez uma superfície de 7.500 
Dezembro esteja recupera- suporte da economia regi- vistos, com um planea- O chamado mercado que foi necessário estabili- meros quadrados. 
do o investimento. onal e outrossim o orgu- | mento correctocumages- para o novo milénio cor-  zar a encosta de Reveles As vendas anuais atin- 

Para que essa ascensão lho de uma cidade que, tão eficaz. responde à boxes climari- onde existem várias cons- gem o peso aproximado de 
170 mil toneladas anuais, 

com um movimento de 
fosse materializada foi ne- 
cessária uma gestão de ti- 

zadas de 60 metros qua- 
drados, espaços de 15 me- 

truções habitadas e, ao Adiante, para se cons- 
mesmo -têmpo, montar Tatária Suá importâncias 

pela sua posição central 
ta, tem de colher vanta- 

goreum planeamento cor- gens, daremos conta de alguns tros, bar-restanrante e uma infra-estruturas diversas viaturas que oscila entre as 
recto, de forma que o cres- Importa dizer que a dados que podem ajudar agência bancária. como as que se referem a 600 as 1100 viaturas. 
cimento gradual acompa- unidade de Coimbra ocu- a compreender 0 valore a A este novo ciclo jun- drenagem de águas inter- Por seu turno, o volu- 
nhasse as necessidades pro- pa a segunda posição a nf importância de um em-  tase um «Cash & Carry, nas, pluvial e residuais, es me de negócios atinge o 

montante de 22 milhões 
de contos, o que revela 
bem a importância da u 
dade. No interior movis 
mentam-se, em grande 
actividade 172) agepregio 
económicos, predominán- 
do. secror da fruticultura .; 

um investimento de um 

milhão de contos com 
vel de grandeza e de im- 

tação no contexto na- 
cional, uma vez que ape- 

. nasa seu congénere de Lis- 
boa apresenta indicadores 
mais favoráveis, o que não 

dada a diferença de 
mancha populacional. 

preendimento que, talvez 
por estar na periferia da 
Grande Cidade. pouco é 
falado ou só o é em cit- 
cunstâncias que pouco têm 
a ver com a sua fiunção.. 

Cinco anos decorridos 
da sua inauguração oficial 

tas com escoamento por 
gravidade, travessia por 
entubamento da ribeira de 
Reveles à Estação de Tra- 
tamento de Esgotos de 
Taveiro (ETAR), para além 
do abastecimento de fgiia, 
telefones, energia eléctrica 

gressivamente sentidas. 
Longe vão os tempos 

em que no espaço da 
Guarda Inglesa funciona- 
va um dito mercado, sem 

as mínimas condições, tan- 
to para os vendedores 
como para os comprado- 

    
de carga: e descarga e um 
parqueamento para clien- 
tes; de que damos justifi- 
cado destaque nescas pági- 
nas, E a escolha, como se 

res, em condições degra- Muitos dos comerciantes no dia é de Julho de 1995 | explica, rem a ver esenci- e som. com cera de 80 por ceno 
cinema ampara RR O gs o dica) 6 local | almentás pelas prajeaD dra 
aligedos mis DANE Pia sgioo compra dfari toldo Reveles do o aringido e polo crmlida «A grapdemaido MAG A cine ide 

de diremos que os dias de 
maior movimento são a 
quinta e à segunda-feira. 1 

Dispensam-se mais 
palavras, atentemos nestas 
cifras para compreender- 
mos melhor o interesse 
deste caderno e à impor- 
tância do Mercado Abas- 
tecedor e Coimbra, agora 
enriquecido com mais 
uma grande superfície 
grossista. 

Está feira a foto» mui- 
to desfocada do «Gigantes. 

de conseguida. 
A tudo isso se juntarão. 

entrepostos com módulos 
individuais de 210 metros 
quadrados, um pavilhão de 
flores e plantas omamen- 
ais e áreas para armazena- 
gem, a que corresponderá 
mais um gasto de 1.6 mi- 
lhões de contos. Norável 
esta política de expansão, 
apoiada no rigor que faz 
com que no final do ano 
tudo esteja solvido. 

De referir que não foi 

esta .a conclusão que se 
extrai face a um inquérito 
junto des vetidedores. 

Assim sendo, o. MAC 

ocupa uma posição cimei- 
ra na rede de mercados e 
só quem não visitou peri- 
odicamente esta valência 

pode desconhecer o salto 
qualitativo dado pelo com- 
plexo. Com parques de es- 
tacionamento dimensio- 

nados, uma rede viária in- 

terna que possibilita o con- 
tacto com todos os pavi- 

Campo, na freguesia de 
Taveiro, está preenchido 
com uma série de constru- 

ções que são o reflexo da 
sua crescente importância. 

Era tema obrigatório 
nos jornais, uma nódoa ci- 
tadina, pois no Verão eram, 
as nuvens de poeira cons- 
purcando os alimentos e, 
no Inverno, o espaço trans- 
formava-se num lodaçal 
com todas as conseguên- 
cias inerentes. 

Em boa hora a autar- 
quia decidiu apostar num 
complexo moderno, de 

forma que não só servisse o 
concelho, antes polarizas- 
se roda uma região. 

Nada melhor que os 
números para caracterizar 
esta gigantesca unidade de 
compras, pois a simples 
enunciação pode dar uma 
ideia aproximada do com- 
plexo “que estamos à des- 
crever e que ficará aquém 
da realidade. 

A área comercial ocu- 
pa uma área de 6780 me- 
tros quadrados, sendo 20 
mil a zona coberta, ocu- 
pando 6 Cash &e Carry 

Um mercado para o 
novo milénio 

    

A primeira fase tradu- 
ziu um investimento de 
1,6 milhões de contos e a 
segunda em curso vai 
aproximar-se deste valor, o 
que corresponde a um 

  

Cartão de visita 
  

As frutas e as hortícolas são 

  
Com uma localização estra- 

tégica, o Mercado Abastece- 
dor de Coimbra (MAC) é um 
centro de comércio grossista de 
produtos agro-alimentares, 
sendo um polo de abasteci- 
mento e distribuição de uma 
vasta zona desde a Beira Lito- 
ral até à Beira Interior e Trás- 
os-Montes. 

O MAC está em funciona- 
mento desde 1995, tem au- 
mentado e consolidado a sua 
actividade, permitindo aos 
operadores nele instalados, de- 
senvolver os seus negócios, 
sendo cada vez mais evidente 
a diversificação dos clientes 
que procuram este mercado. 

os produtos mais transaciona- 
dos, mas são vendidos também 
o bacalhau, produtos lácteos e 
panificação 

Com o projecto de remo- 
delação e expansão em curso o 
MAC irá potenciar a instala- 
ção de novos operadores, tais 
como o Cash & Carry, emba- 
ladores, distribuidores, trans- 

portadores e armazenistas de 
produtos alimentares e não ali- 
mentares, 

Grossistas, distribuidores, 

retalhistas e restauração vão ter 

uma gama mais variada de ofer- 
tas que passam pelos produ- 
tos marcantes e completam-se 

com plantas e flores ornamen- 
tais, produtos congelados, 
charcuraria, doçaria e outros 

Novos serviços vão estar di 
poníveis como os transportes, 

a distribuição, a logística, as 
embalagens, os bancos e a res- 
rauração, 

Como promotor do Desen- 
volvimento a função do Mer- 
cado Abastecedor desempenha 
a função de promotor do es- 
coamento da produção nacio- 
nal da eficiência e moderniza- 

ção da cadeia alimentar, valo- 
rização do tecido comercial e 
do ordenamento urbano afir- 
mando-se como um pélo de 
desenvolvimento regional. 
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PS. - Estão previstos 
mais três anos (2001/ 
2003). Uma agência ban- 
cária, um restaurante vira- 

do para o interior e exteri- 
ot, um centro de negócios 
para que os operadores do 
mercado possam ter ali os 
seus escritórios e para terem 
um anfiteatro para reuni- 
ões, conferências e simpó- 
sios, Eventualmente, pro- 
curarmos expandir-nos ain- 
da mais, se o mercado as- 
sim o indicar. 

Pereira da Silva, presidente do CA do Mercado Abastecedor 

No final do ano o MAC 
nada deverá aos bancos 

e aos fornecedores 
“Investimento de três milhões de contos 
recuperado em cinco anos de existência 

Para a consolidação do Mercado Abastecedor de Coimbra 
(MAC) muito contribuiu a gestão eficiente do Conselho de 

Administração da unidade, através de um planeamento que 
possibilitou um crescimento gradual e sua crescente expan- 
são. Dos proj mais bem didos, bem poderá di: ein 

que Manuel Machado pode rever-se num complexo que demodoasiber-se sequal. qual das empresas de cons- pensarê 

prestigia Coimbra. O volume de vendas, a sucessiva valoriza- ea e en r nda na 

ção do espaço, o crescimento sustentado justificam uma entre. CSS o rir eae entreposto. De. Entum no mercado, nesa 
vista com 0 Engº Pereira da Silva, presidente do Conselho de io na porta pois natercifisecoma fase em determinados dis, 

Addminisiração.  umalame Penstmosnum ajuda do Plano Operacio- cerca de 1200 viaturas. De 
Cashs 8€ Carry; que entre- nal da Economia, vamos ficto no início, tivemos que 

Campeão das Pro- modo a levar avante esta interesse, Em 1994, quan-  rantonegociámoscomuma fazer Os restantes entrepos- arranjar soluções para que 

C. R- O merca- 
do subiu gradualmen- 
te ou deu uma explo- 
são? Cresceu mais do 
que vocês estavam a 

víncias. - Como é que obra. do chegámos ao Mercado das grandes cadeias nacio- ros. a estrada de entrada não fi- 

nasceu o Mercado (Os trabalhos começam Abastecedor, o terreno es- nais. E, ao mesmo tempo, casse congestionada, mas 

Abastecedor? em 1993 ctodasasemprei- tava comprado, a terrapla- preparámos as plataformas Terceira fase passado pouoo tempo tudo 

Pereira da Silva. — Nos tadas necessárias à obra. nagem estava feira. inferiores de modo a que os. emtrês anos foi resolvido para que se 

anos 1990/91, foi encara- Em Abril/Maio de CP - Quanto cus-  entrepostos possam apare- adregasse a necessária ope- 
daa ideia pela necessidade 1994, começa a construção tou o projecto ? cer. C. P- Estão pre: — racionalidade. Estamos à 

dedarcondiçõesaquilo que dos pavilhões e das infra- ES. - Na primeira fase Neste momento, temos vistos quantos anos prever que com esta segun- 

não era mercado, uma ver- estruturas necessárias à sua gastámos um milhão eseis- um entreposto já em con- para esta terceira 

gonha para a cidade de Co- execução, tendo a inaugu- centos mil contos. Para fi- curso às empresa, para ver fase? Continuo na póg. seguinte 

imbra. Simava-se nas mar- ração acontecido oficial- i 
gens do rio, não tinha con- mente no dia 4 de Julho de ter os operadores cá dentro 
dições para o negócio, nem — 1995, e alguns que não estavam 
condições higieno-sanitári- CP - A partir daí na Guarda Inglesa também 

as, para se poderem comer- houve um crescimen- vieram. A segunda fise cus- 
cializar produtos comesti- to gradual... tou quase o mesmo da pri- 
veis, logo a necessitarem de PS. - Foi decidido meira Serviu parafizerain- 
cuidados extremos. construir em várias fases. A terpenerração entre todos os 

Nascida a ideia da primeira consistiu em sen- pavilhões de cima, que fi- 

A ência, que inha sen-  sibilizar os operadores que cam ligados uns aos outros 
do adiada no tempo, aven- estavam na Guarda Inglesa para que os compradores 
tava-se à hipótese de insta- para aqui. Foi complicado não tenham que andar a 
lar o mercado na ex Gru- | convencêlosamudas mui- passar de uns pata outras 
pal, logo desprezada come- tos deles são, acrualmente, plataformas e apanharem 
gando-se a procurar um accionistas da sociedade. chuva, dar condições de re- 
terreno com uma área que Foram confrontados com  frigeração aos operadores do 
permitisse a mudança. Co- algumas campanhas de al- mercado. Portanto, hoje, 
meça a nascer aí a socieda- gumas pessoas na altura todas as “Boxs” estão refri- 
de formada pela Câmara, contra o mercado, mas foi geradas e estamos a mon- 

operadores e por coopera- possível sensibilizá-los para tar um sistema de seguran- 
tivas de produtores de um projecto com inegável a através de computador, 

  

Construímos o bar Ae B 

no Mercado Abastecedor de Coimbra 

PArilCoimbra, Lda. e construímos 

Comércio de Matariaie de Constração os interiores 

  

   
     

    

       

   do novo Cash and Carry 
a abrir brevemente 

MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO - TECTOS FALSOS - GESSO CARTONADO no MAC de Coimbra 

  

Fornecemos material p/a construção 
do novo Cash and Carry .s Sa 

a abrir brevemente no MAC de Coimbra omios prRLRa na - Somos competentes 

MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO - TECTOS DECORATIVOS - GESSO CARTONADO 
)S - TECTOS METÁLICOS - TINTAS CIN 

Parque Industrial de Taveiro, Lote 39 - 3040-601 TAVEIRO Rua Francisco Sá Cameiro, Lote 2 - Gar. 4 

Telef. 239 985 295 - Fax 239 985 297 - E-mail:perfilcoimbra O mail.telepac,| Telef/Fax 239 705 455 - Telemóvel 917 605 034 - 3000-194 COIMBRA      
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Da págino anterior 

da fase do Cash & Carry, 
chegar às 2000 viaruras dia. 
Vamos também procurar 
um contacto com a Câma- 

ra de Coimbra e com a Se- 

cretaria de Estado das 

Obras Públicas, de modo 
a equacionar a entrada 
ptincipal para o mercado 
pela via rápida, Entrada e 
saída na mão sem ter cru- 
zamentos, para beneficiar os. 

e os vendedo- 
res, O que dará um digni- 
dade muito maior ao Mer- 

cado Abastecedor, como 
pensamos e se justifica. 

€. P “Qual é a in- 
fluência da implanta- 
ção de um Cash & 
Carry, numa unidade 
destas? 

RS. Vai comple 
em certa medida, a vivên- 

a ME 

administração. 
Tudo correu bem. E o ne- 

gócio foi saldado a conten- 
to de ambas as partes. 
C.R- O que é um 
Cash & Carry? 

PS. - É uma estrutura 

armazenista que vende ape- 
nas a retalhistas, os mais 
diversos produtos da área 
alimentar e da área da lim- 

C.P - Não é um se- 
Suco “Makro”? 

Especial MAC 

mazenamento de modo a 
estarem sempre em condi- 
ções. As entidades econó- 

micas e outras é que fazem 
à fiscalização dos produtos 

O segundo a nível 
nacional 

C. PR - Em termos 
nacionais, este Merca- 

do já se coloca a se- 
guir a Lisboa e Porto? 

PS.-O MARL, éuma 

manter, de facto, esta pos- 
sível atractividade porque 

defendemos que Portugal 
sendo um país com pouca 
árca tenha mercados abas- 

tecedores como tem gran- 
des superfícies para o pi- 
blico em geral. Tudo tem 

de ser plancado de tal ma- 
neira que haja rentábilida- 
de, de modo a que os pro- 
dutos sejam mais baratos 

para quem compra e não se 
estejam a criar guerras arri- 
ficiais dentro dos merca- 

dos abastecedores. 

  

pram açúcar, o arroz, asvas- estrutura de 30 milhões de 
souras, O leite, as águas, os | contos. Neste momento Neste momento em 

vinhos e, ao mesmo tem- tem dez vezes, mais dinhei- que se está a concretizar o 
po fizem horas, para se des- mg do quesqudeque mercado de Braga, que fica 
locarem ao mercado anti- aqui dispendemos Tem muito perto do mercado 
go, ao Mercado Abastece- uma aa de população | do Porto, parece-nos que 

dor, comprar as hortaliças, maio, portanto, dificilmen- temos o ciclo para merca- 
as frutas. Numa só carrada,  te,o MAC será, alguma vez abastecedores para Por- 
podem levar para os seus concorrente do MARL.  tugal Continental, fochado. 
armazéns, os produtos in- Temos árcas de influência Outras pessoas defendem 

à distintas pçõe 
Vai ser complementar e Apenas ividir a talhar o país, estamos a gas- 
penso que será pacífica a zona de Leiria tar dinheiro em estruturas 

e a convivência. Relativamente ao Porto, que depois, se calhar, não 
CP- Os produtos | rivalizamos perfeitamente. serão eficientes. 

são fiscalizados à en- Porque muitos operadores CP. 
trada 2 acima da capital do Norte PS - Estaremos, even- 

PS.-OMercado Abas passam à porta do Merca-  tualmente, a criar a confu- 
tecedor, não tem como mis- do Abastecedor do Porto e são nos mercados que exis- 

sãofiscalizaraqualidadedos  dirigem-scà MAC, Oupor tem e que funcionam 
produtos. Tem como obri- questões de horário, ou de. Depois é mais confuso di- 
gação dar condições ópti-— preços, ou poroutras razões vidir toda a clientela por 
mas de conservação edear- quaisquer. Nós queremos tanta área. 

  
C. P - Pode-se di- 

zer que o Mercado 
Abastecedor é uma 
frente contra as im- 
portações? Privilegia 
os produtores nacio- 
nais? 

PS. - Não. Isso não se 

pode dizer. Tem um pavi- 
lhão próprio para os pro- 
dutores nacionais, mas po- 
demos verificar que quan- 
do entramos à noite, uma 

grande parte da fruta co- 
mercializada no mercado 
abastecedor em Coimbra e, 
provavelmente ínos outros, 
é importada, os produtores 
É que são nacionais. Gosta- 

ramos que eles fossem cada 
vez mais, até porque famos 
aumentando o mercado. 

€. P-Nota-se uma 
quebra nos produto- 
res? 

ES. - Não. Apenas em 
algumas cooperativas que 
desistiram passado pouco 
tempo. Não tinham pro- 
dução para o ano inteiro e 

tinham custos incomportá- 
veis para a sua Ne 
Na grande maioria, passa- 

do cinco anos, estamos pra- 
ticamente com o mesmo 
número que tínhamos 
quando iniciámos. 

€. PR - Quais são os 
produtos que comer- 
cializam? Pretendem 
ficar por essas áreas 

ou pretendem alargar- 
se? 

PS. - Frutas funda- 
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mentalmente, produtos 
hortícolas, flores e 

alguns produtos secos. Es- 
tes produtos são fixos, mas 
podem aparecer outros.        fru- 

tas tropicais. Nos entrepos- 
tos que vamos construir, . O que 

ão aparecer outros ac- é muito bom. Uma empre- 
tividades complementares sa que começou com cento 

do mercado, mas que já te- e pouco mil contos de ca- 
nham outra função. piral social e hoje tem 500 

mil contos de capital inte- 
Do Minho à Beira gralmente realizado c, ao 

Interior 

   C.P-O MAC é 
uma estrutura organi- 
zada? 

PS. - Sim, temos um 
regulamento interno que 
tem que ser cumprido, um 

i de mercado, e dois 
funcionários de secretaria. nuara engrandecer a região 

C. PR -Dificuldades em que está inscrida, alar- 
iniciais 2 gando os postos de traba- 

PS -No início surgi- lho. Hoje com o Cash & 

ram dificuldades, O di- Carry estão aqui emprega- 
nheiro não abundava cos das mais de 800 pessoas e 
fundos comunitários ainda como tal poderão vir a ser 
não estavam disponíveis. mais, Sendo um polo de 
Nós fizemos à primeira fase emprego e c desenvolyi- 
do mercado sem ajudas da mento da freguesia de Ta- 
União Europeia. Só, poste- veiro e do distrito de Co- 
riormente, é que chegaram  imbra. 
ajudas da Comunidade,. C. PR - Os clientes 
Foi, de facro; uma fase deli vão de Caminha até 
cada do mercado, em que Castelo Branco... 
tivemos que negociar mui- RS. - Fundamental- 

to com a banca. Foi difícil mente é esta a zona de in- 
porque a credibilidade do fluência, o que não quer 
mercado ainda não era dizer que não venha um ou 

muita, O projecto estava a outro so lado. Não é 
nascer. Se não fosse a ajuda a primária, essa fica aqui a 
da Câmara de Coimbra, 40/50 Km. À secundária 

não teríamos levado isto tem um raio entre 100 ou 

avante. Foi um dos gran- 120 quilómerros. Já dis- 
des motores para que o so- tribuímos dividendos aos 
nho se transformasse em accionistas do mercado, va- 
realidade, funcionando a a mos ver se este ano com o 

honorabilidade dos admi- esforço financeiro que esta- 
nistradores para que fossem mos a fazer para concluir 
avalizados os créditos. esta segunda fase, ainda é 

CP- Depois... possível isso acontece. De 
PS - Passada a fase ini- facto, quem empatou aqui 

cial, com a chegada dos um conto de reis por acção, 
primeiros fundos comuni tem hoje em valor contabi- 

tários, a vida ficou mais fa- lístico no final do ano cerca 

cilitada. Atendendo que ti- de seis contos por título e, 

nha poucas despesas defun- se calhar, realisticamente 
cionamento e racionalida- vale sere ou oito. As coisas 

de muito grande de funci- também já não estão como 
onamento, foi possívelatra- em 94/95, os terrenos tam- 

vés de economias de escala, bém são mais caros. Portan- 

manter a estrutura viva e to; Isto não é jogo de bolsa 
inâmica. é um jogo de investidores 

Nesta segunda fase, que apostaram com amor 
com todas as negociações a uma estrutura, mas que 
que foram feitas com os de facto fosse possível. ren- 
operadores para poderem | tabilizar o capital investido. 

1 
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MERCADO ABASTECEDOR DA REGIÃO DE COIMBRA, S.A. 

17 M MERCADO PARA O NOVO MILÉNIO 

Pavilhões Hortofrutícolas 

€ boxes climatizadas de 60m? 

8 espaços de 15m? 

4 bar-restaurante 

& agência bancária 

(or: oc ga 

& 6500m2 de loja 

—8 zona de cargas e descargas 

4 parqueamento para clientes 

Entrepostos 

módulos individuais € 

e com cais de acostagem 

Futuro Pavilhão de Flores e Plantas 

(O daria 

Espaços de 17m* € 

bar € 

áreas para armazenagem € 

O MAC promoTOR 
2) DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL  
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Folha verde chega a Coimbra 
para enriquecer a estrutura 

Num contexto de crescen- 
te concorrência e concentração 
no sector da Distribuição, a 
criação de economias da esca- 
la e o atingir determinada di- 
mensão crítica é fundamental, 

pois;o poder negocial das em- 
presas determina em grande 
parte a sua comperitividade. 

Nesse sentido, Manuel 

Nunes tem orientado desde 
sempre a sua estratégia no sen- 
tido dé um crescimento sus- 

tentado e consolidado das suas 

vendas, aumento de eficiência 

e tedução de custos. 
O processo recente de re- 

modelação: das lojas mais'an- 
tigas da empresa, aliado à ex- 
pansão geográfica e abertura de 
novas unidades tem vindo a 

dar corpo a essa estratégia. 
A inauguração da loja de 

Famões, em Setembro de 
1997, representou uma nova 
etapa na vida da empresa, pois 
marcou o início de todo um 

processo de modernização da 
empresa, bem como a aposta 
em unidades de maior dimen- 
são, com uma melhor comu- 

nicação com o cliente. 
Esta nova unidade prende- 

se com a sua localização geo- 
gráfica favorável no Centro do 
País, Coimbra dispõe de uma 
boa rede viária, funcionando 

como ponto de confluência das 
principais vias de comunicação 
que ligam o Norte ao Sul e o 
Litoral ao Interior. 

O Cash a cerca de 8km da 

cidade, com acesso pela IC2 ou 
pelo nó da AEI, se localiza-se 

a cinco minutos. O MAC é 
um moderno centro de Logís- 
tica e Distribuição. Os seus 
clientes são essencialmente 

grossistas e retalhistas de fru- 

ta, e também muitos retalhis- 

tas alimentares, com média 
superior às 800 viaturas por 

ia, 
Sendo o retalho alimentar 

o principal cliente esta parce- 
ria com o MAC é assim bas- 
tante positiva para a empresa, 
pois existe à partida um leque 
alargado de potenciais clientes 
que todos os dias visitam o 
mercado para aí se abastecer. 
A maioria destes retalhistas 
tem inclusive vindo a demons 
tar grande interesse na insra- 
lação de um Cash & Carry 
dentro do MAC. 

    

Aposta nos produtos 

frescos 

Em termos de sortido, a 

Loja de Coimbra pretende ofe- 

recer uma excelente varicdade 
nas secções tradicionais de 
mercearia e não alimentar, 

com uma área de vendas de 
1200 e 1050m2, respectiva- 
mente. A aposta nos produ- 
tos frescos é bastantes forte, 
destacando-se o talho com 
sala de corte, secção de pei 
xe fresco e amplo espaço des- 
tinados às áreas de congela- 
dos, lacricínios e charcuta- 
ria (no total cerca de 
500m2), bem como uma 
boa área de frutas e legumes 
em espaço refrigerado (cer- 
ca de 310m2). Para a garra- 
feira e secção de bebidas es- 

destinados cerca de 

    

1000m2 e; por último, exis- 
tem cerca de 560 m2 desti- 

  

Assim começou o Mercado Abastecedor 

zar e electrodomésticos. 

Destaca-se assim nesta 

unidade e à semelhança do 
Cash de Famões, uma com- 

ponente restauração desen- 
volvida, para além da tradi- 
cional vocação para o reta- 
lho. Apesar de o factor pre- 
ço e competitividade serem 
objecávosierueiaisida ofereas 
uma excelente variedade e 

qualidade assumem crescen- 
te importância. 

  

Aberto ao domingo 

Em termos de Marke- 

    

ting, esta nova loja irá apos- 
tar fortemente na comunica- 
ção: com o cliente, não só a 
nível da divulgação constan- 
te das acções e promoções na 

área de venda e exposição 
cuidada dos produtos, como 
também no contacto direc- 

to com O cliente, nomeada- 
mente, sorteios, erc. Devido 

à sua dimensão, superada 
apenas pelo Cash de Famões, 
Coimbra terá o seu próprio 
departamento de mercha- 
dinsing responsável por toda 
a animação de loja e acom- 
panhamento do cliente. 

Em termos de horário e 

devido ao facto de se situar 

dentro do MAC, esta loja 
terá um funcionamento 

mais alargado do que as res- 
tantes unidades, abrindo 

rodos os dias até às 23 horas 

e, pela primeira vez, funcio- 
nará também ao Domingo. 
Este facto obriga a que o 
número de colaboradores em 

Coimbra seja superior do 
que em outras lojas, cerca de 
70 pessoas que funcionarão 
em regime de turnos. 

De elevada dimensão e 
horário dilatado, esta loja 
não pretende descurar de 
um serviço profissional e 
personalizado, tão caracte- 
rístico da empresa, tendo 
para o efeito apostado numa 
elevada formação e respon- 
sabilização dos seus colabo- 
radores a todos os níveis. 

Esta formação reve início 
cerca de rrês meses antes da 
abertura de loja, tendo os 

colaboradores numa primei- 
ra fasc realizado um traba- 

lho exaustivo de levantamen- 

to no terreno dos dados de 
potenciais clientes nas zonas 
consideradas de influência 

pela empresa e, numa se- 
gunda fase, foram cuidados 
aspectos da formação de con- 
teúdo prático.
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Quem é quem... 

Manuel Nunes 

Cash & Carry 

empresa 
em crescimento 

- Facturação de 24 milhões de contos 

Há 23 anos a operar no 
mercado, Manuel Nunes 
Cash & Carry (MN) ocupa 
uma posição de referência no 
sector da distribuição. 

“Tudo começou em 1976, 
ano do início de actividade, 
que abriu ao público na R. 
Washington, em Lisboa, a sua 
primeira loja, com cerca de 
1000m2. Foi efectivamente 

no dia 22 de Dezembro que 
foi feita a primeira venda a di- 
nheiro, numa altura em que 
a facturação era feita manual- 
mente, os preços tabelados, e 
de que não se lembra da falta 
de bacalhau e do leite... 

Os anos seguintes marca- 
ram-se por abertura de novas 
lojas, começando pelo Cacém, 
inaugurado em 1979, Corroi- 
os em 1981 e em 1989 o 

Cash do Montijo. 
Mais recentemente foram 

abertos os Cashs de Vila Nova 
de Santo André, no Alentejo, 
em 1985, e Famões, em Se- 
rembro de 1997, a loja de 
maior dimensão até ao mo- 
mento, e onde se situa a sede 
comercial da empresa. 

Em termos de vendas, des- 
de o seu início de actividade 
em finais da década de 70 que 
a empresa consegue, ano após 
ano, aumentar significativa- 
mente a sua facturação, man- 
tendo mesmo em anos menos 
positivos em termos económi- 
cos um crescimento sustenta- 

do e consolidado. 
Analisando apenas a túlti- 

  

  

ma década, em 1990 as ven- 
das situaram-se nos 5,4 mi- 
lhões de contos, 8 milhões em 
1993, 10 milhões em 1995 
«, mais recentemente, no ano 
passado a empresa ultrapas- 
sou mesmo os 21 milhões de 
contos de facturação. 
Este ano a MN prevê os 24 

milhões de contos em vendas, 
o que significa um crescimen- 
to de cerca de 19% em rela- 
ção ao ano anterior. 

Cultura familiar 

Caracterizam a empresa 
para além de uma cultura fa- 
miliar muito própria e vinca- 
da, à procura permanente por 
uma maior eficiência a todos 
os níveis, maior profissiona- 
liso: dos seus colaboradores 
e constante inovação e dife- 
renciação. 

A posição assumida no 
mercado por Manuel Nunes 
é nitidamente focada no esta- 
belecimento de parcerias, 
quer a nível de fornecedores, 
quer de clientes, baseadas em 
amizade, respeito e benefíci- 
os múruos. 

Exemplo disso são o reco- 
nhecimento por parte dos 
seus fornecedores da sua in- 
tegridade, profissionalismo e 
competência, por um lado, é 
elevada fidelização dos seus 
clientes, baseadas em amiza- 
de, respeito e benefícios mú- 
ruos. 

Exemplo disso são o reco- 

nhecimento: por párte dos 
seus fornecedores da sua in- 
tegridade, profissionalismo e 
competência, por um lado, e 
a elevada fidelização dos seus 
clientes, por outro, bem níti- 
da nos resultados obridos pela 
empresa, 

O desenvolvimento conso- 

lidado do Projecto de Gestão 

Integrada - GI é à expressão 
máxima de uma parceria de 
sucesso com o-seu cliente Re- 
talho. 

Outro factor que ajuda a 
explicar o sucesso desta “pe- 
quena grande empresa” é, 
para além de uma visão sem- 
pre atenta no futuro, uma 
grande flexibilidade em ter- 
mos de adaptação às constan- 
tes alterações que se proces- 
sam alma no sector da 

Distribuição. 

Privilegiada comunicação 
com o cliente 

Confrontada com um cli- 

ente cada vez mais exigente e 
bem informado, os últimos 
anos foram marcados por pro- 
cessos profundos de moder- 
nização dos cashs mais anti- 
gos da MN, com a introdu- 
ção de novas secções e apos- 
ta mais forte em segmentos 
de maior crescimento, nome- 

adamente nos produtos fres- 
cos. Paralelamente, é atribu- 

ída uma maior importância 
a toda uma área de marke- 

ting de loja e comunicação 
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com o cliente. 

Por outro lado, debaten- 

do-se com uma concorrência 
câdaivez inioje por um pros 
cesso imparável de aquisi- 
cõesifusões e novos operado- 
res no mercado no sector da 
Distribuição, a empresa ori- 
enta a sua estratégia no sen- 
tido de expansão geográfica 
é obtenção de dimensão crí- 
tica, facrores necessários nos 

ias de hoje para se ser com- 
petitivo. 

Esta estrarégia de cresci- 
mento desta empresa tem 
também sido a sua ligação à 
Uniarme, a maior central de 

compras em Portugal, da qual 
MN é sócio fundador. Para 

além de um maior poder ne- 
gocial obtido através da cen- 
tral, imprescindível no con- 
texto acrual, muitas são as 

áreas em que a colaboração 
tem sido crucial para a sua 
actividade, nomeadamente 

na oferta da Marca Própria 
Rio Bravo, apoio na área do 
Marketing e comunicação 
com o cliente (Unic. Mark) 

em mais recentemente, ges- 
tão do pagamento centraliza- 
do dos Fornecedores (Uni- 

centra). 
Também muito importan- 

te tem sido desde a sua consti- 

tuição o papel de consultor 
desenvolvido pela Central nas 
mais variadas vertentes, funci- 

onando como pólo de recolha 
de informação, análise e refle- 

ão para todos os Associados. 

      

Retrato 

Empresa 

familiar 
com 350 

colaboradores 
O número de colaborado 

res da empresa tem vindo a 
aumentar significativamente 
de ano para ano, acompanhan- 
do e sustentando a abertura de 
novas lojas e aumento do vo- 
lume de facturação. 

Tendo iniciado a sua acti- 
vidade em 1976, em finais dos 
anos 80 a empresa contava 
com 50 colaboradores e, ana- 
lisando a última década, em 
1994 eram pouco mais de 
100,154 em 1996, 256 em 
1998, e no final do ano 2000, 
com a abertura da nova loja 
em Coimbra, esse número as- 
cenderá para as 350 pessoas. 

O contributo dos seus co- 
laboradores tem sido, desde a 
constituição da empresa, de- 
cisivo no atingir dos objecri- 
vos propostos e consolidação 
sustentada do seu crescimen- 
to. 

O profissionalismo, poliva- 
lência, trabalho de equipa, 
formação e avaliação do desem- 
enho são componentes fun- 

damentais da sua estratégia de 
Recursos Humanos. 

Em termos de recrutamen- 
to, o rejuvenescimento da sua 
estrutura de colaboradores e 
melhoria do nível geral de ha- 
bitações tem sido uma cons- 
tante nos últimos anos, refor- 
çado pela abertura de novos es- 
tabele ] 

Um líder de grande experi- 
ência e visão e uma e uma cqui- 
pe jovem, com um bom nível 
de habilitações, motivada, au- 
daz e inovadora, quer a nível 
de quadros, quer a nível da 
área de venda, complementa- 
da com “colaboradores da 
casa”, mais experientes é res- 
ponsáveis, tem sido um dos 
segredos do sucesso da MN 
que, ainda hoje, conserva as 
suas características de empre- 
sa familiar, guiada por valores 
sólidos e uma preocupação so- 
cial sempre presente. 

    

  

me 
Ficha técnica   

Este caderno de oito pági- 
nas dedicado ao Mercado 
Abastecedor de Coimbra que 
ao fim de cinco anos já atin- 
giu plena maruridade e viu 
enriquecido o seu património 
com a instalação de um Cash 
& Carry, foi coordenado por 
João Bravo é teve a colabora- 
ção de Sara Costa sendo as fo- 
tos da entrevista da autoria 
Filipe Casaleiro, 

A componente publicitária 

  

  é da responsabilidade de Ade- 
aide Pinto. 
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cartas de um miliciano 

Ultimo serão em Luanda 
Henrique J. €. de Oliveira 

De tarde, o serviço despachou-se num instan- 

te. Em breve estávamos de regresso ao Grafanil. 
Tomei rapidamente um chuveiro de água tépido. 

«Civilizei-mes, isto é, larguei é fordo e vesti- 
me à civil, para ir para Luanda. Não arganjei 
boleia é saída do Grofanil. Aproveitei um 
machimbombo que estova na paragem. Foi uma 

oportunidade de apreciar a comodidade dos 
transportes urbanos de Luanda, em noda dife- 
rentes dos de Coimbra. Autocarros novos e mo- 

dernos, rápidos e confortáveis. 
Cheguei à cidade muito antes da hora de jan- 

tar, o que me levou a dar uma volto pela amplo 
avenido junto à boia de Luando. Em breve, ain- 

da muito cedo, o Sol começava a aproximar-se 

da linha do horizonte, deixando uma larga estei- 

ra doirode sobre as águas colmas do baía. À 

pouco e pouco, o enorme disco solar começava 
a mergulhar nas águas do mar, sob um céu 
radiosamente doirado, duplicado pelo espelho 
calmo das águas. Depois de ler desaparecido 

completamente, o oiro vivo começou a esbater- 
se, passando a azul escuro. Em breve, esse azul 
toi substituído pelo manto escuro do noite, man- 
to uniforme e sem qualquer decoração, salvo um 

ou outro'raro ponto luminoso. Sé tardiamente se 

tornou ornodo de mil diamantes luminosos e, 

mesmo assim, bastante ofuscados pelas estrelas 
humanas que, a pouco é 

pouco, se foram acendendo por toda a cida- 
de 

Olhei para o relógio e verifiquei que o tempo 

passara depressa e se aproximava o hora do en- 
contro. Atravessei apressadamente as esplanadas 
da zona central da cidode, repletas de gente, por 

entre as quais procurei passar rapidamente para 
regressar à praça da Mutamba. Felizmente que 
esto porte da cidade é plano e a distância não é 
grande. Com as minhas passados largas, zigue- 
zagueando por entre a multidão, em breve esta- 
va no escritório do solicitador. E, pouco depois, 
entravómos no carro e dirigiamo-nos, não: para 
a Ilha, mas para um dos muitos restaurantes da 
baixa de Luanda, onde tivemos um jantar muito 

agradável na esplanada e durante o qual se 
abordaram diversos temos. 

Por volta das vinte e uma horas, o solicitador 

deixou-me junto co Comando da Polícia de Via- 

ção de Luanda. O comandante convidara-me a 

vir passar o serão em casa dele e não podia fal- 

tor ao convite. 
O serão foi muitíssimo agradável. O Capitão 

S. €. tinha montado o projector de diapositivos e 

o ecrã numa sala. Durante cerca de duas horas e 

meio, foram-se projeciando imagens de diversas 
regiões de Angola, diapositivos que ele próprio 
fotografou durante os digressões feitas com a es- 
posa por este vastíssimo e diversificado território. 

O serão terminou com o nosso ida a um res- 
taurante da Ilha. No véspera, tinha-os convidado 
paro irmos ceor à Restingo, restaurante que eu já 
conhecia e onde, no segundo dia de estadio em 

Luanda, passara uns momentos agradáveis com 

os meus companheiros. À ceia consistiu numa boa 
moriscada, acompanhado com vinho verde bas- 
tante fresco e amena conversa sobre vários as- 

suntos. Embora passasse já do meio-noite, o tem- 
peratura era elevada e não apetecia sair da 
esplanada onde nos encontrávomos. De vez em 

quando, uma leve brisa vinha refrescor-nos e lem- 

brar-nos que se recolhêssemos q cosa teríamos 

de suportar o calor é o suor das noites quentes do 

verão angolano. 

Era cerca da uma da manhã quando demos 

por findo o serão, A hora ia já um pouco avon- 
cado e era ainda necessário levarem-me ao 

Grafanil, onde me esperavam os preparativos da 
viagem para o interior. 
O final ocorreu duma maneira que não havia 

previsto. Quando ia para efectuar o pagamento 

dos despesas, o empregado recusou-se o rece- 
ber o meu dinheiro: 

- Peço desculpa, mas tenho ordens para não 
receber. Aqui quem mando é o Senhor Coman- 
dante. Tenho ordens para não lhe aceitar o di- 

nheiro, Vou ter de interromper o relato que vos 
tenho vindo a fazer. À hora vai avançada. Não 

me quero deitar sem antes efectuar uma ronda 
pelo aquartelamento. Necessito de dar algum 

apoio ao pessoal de serviço e, sobretudo, verifi- 

car se estó tudo na devida segurança. Este trabo- 
lho compete a um dos furriéis de serviço. Não é 

por falta de confiança neles... mas é sempre bom 

o responsável por todo o pessoal dar uma volta, 
em horas e dias incertos, pelos postos de sentine- 
la, O Diabo por vezes prega-as e a prudência 
morreu de velhice. 

Um abraço. Em breve terão outras notícias.   

21 
opinião 

Ladrões informáticos 
Virtual: que existe como 

faculdade, mas sem exer- 
cício ou efeito aclual; pos- 

sível, susceptível de ser rea- 
lizado. 

Se até há pouco tem- 

po, o conceito de virlual era 
tido como algo distante e 
basicomente teórico, hoje, 
ele tende a aproximar-se 

PEN eia da esfera do real. 

O exemplo mois gritante e que mais mediatizado tem 

sido, é vulgarmente designado por hackers. Uma espécie 
de pirotos electrónicos profissionais, que acedem aos siste- 
mas informáticos de governos ou empresas para destruir 

ficheiros, roubar informações, fazer espionagem ou entrar 

em contas bancários. 
Originalmente, os hockers não eram mais do que indi- 

víduos persistentes, com vontade de ultrapassar obstáculos 

e com propósitos de mera satisfação intelectual. Mas, rapi- 
damente, a noção das implicações e do quanto esta nova 
capacidade podia: render, corompeu os “ bem intencio- 
nados “ informáticos. 

Ao todo, são cerca de cem mil, e há até quem fale já 

em infoguerra.. É que o caso não é para menos. 
Em muitos países, sites do governo foram alterados como 

forma de protesto em assuntos políticos ou sociais. E a ver- 
dade é que resulta, pois o que é que pode ter maior força 
propagandística: do que a capacidade de “oceder a um 
sistemo que é supostamente inviolável 2 

Por exemplo: o jomal Woshington Times informou que 
conseguiu aceder cos sistemas que controlam a electrici- 
dade do país. Ora, isto representa uma enorme, 
vulnerabilidade de todos nós, com possíveis consequências 
gravíssimas. Nas mãos erradas, este controlo 

significaria a total destruição da economia de um país e 
a morte de grande parte da população. 

A seguranço de cada Estado, tem imperiosamente que 
passar por uma especial atenção a estas novos realidades. 
tiradas das telas dos cinemas. 

Nos Estados Unidos ( que mais uma vez aparecem na 

vanguarda) este assunto é levado muito a sério. O FBI tem 

feito uma verdadeira coça cos hackers, apoiado por um 
Orçamento de Estado que chega a atribuir 250 milhões de 

contos para prevenir acções de grupos de terroristas através 
da Internet. 

Será que estamos a caminhar para uma nova realida- 

de de guerras assépticas travadas por um toque de bo- 
tão? Confrontos em diferido. Sublis, sem imagens de san- 

Marta Ramos * 

    

  

   

     

      

     

  

    
      
    

     

  

    

      

   

  

   

    

    

   

gue, sem gritos de dor, mas igualmente destrutivos. 
* Ciências de Comunicação na Universidade Femando Pesoa 

  

  

Pina monstro 
No dia em que vos es- 

crevo, ficámos todos a sa- 
ber que cado vez mais se 
trata o orçamento de esta- 
do pelo “Monstro”. Este 

monstro que, no opinião 
de Cavaco Silva, é um 
monstro glutão que engor- 
da dia após dio é foge 
como diabo da cruz de 
uma ido a um qualquer 
médico dietisto 

Pina Moura é, sem dúvida, o grande obreiro desta 
despesa desenfreada do Estado. Eu sei que ele já deixou 
de ser Ministro da Economia. Era aliás o que foltava que 
lhe chamassem isso. Onde param as economias? Tudo e 
todos devem desenfreadamente. É ele o Ministro das Fi- 
nanças que dá de comer ao Estado. Nunca vimos um 
Estado tão gordo e de face tão rosada. O único proble- 
ma é que o Estado colocou na face aquilo que as senho- 
ros chamam blush. Está corado artificialmente. Por boixo 
a cor é cada vez mais amarela e doentio. Codo vez mais,   

com este governo socialista, temos mais Estado e pior Es- 
todo, As pessoas são empregadas em cargos públicos a 

um ritmo impressionante, as reformas corajosos levados 
em anteriores governos do PS.D., que faziam com que se 
diminuisse progressivamente a despesa do Estado,para 
disponibilizar cada vez mais verbas pora o progresso e o 
bem estar generalizado do povo, estão esquecidos. 

A visão de Cavaco Silva era a de "menos Estado, 
melhor Estado”. Mas Pina Moura não se ficou por aqui, 

por contrariar esta saudável máxima, resolveu mais uma 
vez brincar com dinheiros públicos de todos nós, contribu- 
intes. Como sabem, esta última fose de privatização do 
E.DP esteve agendada para o mês de Junho, mas Pina 
Moura resolveu fazer uma jogada, jogada essa de alto 

risco. Moura vestiu o papel deltorretor e disse que a ope- 
ração deveria ser adiada por mais alguns meses para 
que o Eslado pudesse encaixar mais alguns milhões de 
contos numa subida hipotético dos cotações da E.D.P em 

Bolsa. 

E esta aposta saiu errada a Pina Moura. Em vez do 
Estado encaixar os cerca de 440 milhões de contos na 

altura, encaixou agora menos 80 milhões de contos, um 

valor assustadoramente elucidalivo, para quem sabe que 
O próximo orçamento de estado já peca à portida por ser 
irreal e despesista. Continuamos todos a perder dinheiro. isto 

é estar a brincar com os nossos impostos, 
Nas forças armadas aconteceu aquilo que já todos 

esperávamos. Os pilotos da aviação militar que auferem 
cerca de 350 contos por mês, pessoas em quem o Esta- 

do investe cerca de 1 milhão de contos na formação de 

cada um, descobriram que sendo filiados em um qual- 
quer partido político e sendo candidatos por esse partido 

o qualquer eleição autárquica, poderiam abandonar a 

força aérea portuguesa, procurando emprego numa 
qualquer empresa privada de aviação.A diferença de or- 
denado é substancial, qualquer piloto de aviação poderá 
passar a ganhar cerca de dois mil contos por mês com 

esto troca de actividade. 

Como é que o Estado português, que tanto investiu no 
formação destes homens não se conseguiu precaver quanto 
à sua saído? Tanto dinheiro foi gasto e afinal para os 

deixar sair, utilizando a linguagem futebolística, a custo 

zero.lsto assim não pode continuar Tudo o que é expedi- 
ente é aproveitado para depenar o Estado, tudo o que é 
solução de recurso é bom, tudo o que é mais fácil é me- 
lhor, 

É pena que quem paga somos sempre nós. 

* Estudante umiversitário e Presidente da CPD da JSD de Coimbra 
goelBsapo, pe
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classificados ieiefone/iox 234384981 email cprovinciasêneic.pt tribuna do leitor 

IMOBILIÁRIO / Vendas Cândido Reis - Aveiro. EMPREGOS Precisa-se Cozinheira e aju- 
T2 em Esgueira. Bom estado c/ Telef. 234 422 472 Centro de Emprego de Avei- dante de cozinha c/s experiên- 
arrumos e marquise. Excelentes Telem. 917 235313 ro, selecciona: Ajudante de cia, para novo Snack-Bar em 
vistas p/as salinas. Particular. emerseo instalador aquec. central (18/ Aveiro. 
Telem. 919 985 636 Aluga-se quarto duplo em — 40anosc/42ciasse); Aprendiz Telef, 234384 586 
ou Telef. 234 316 179 apartamento de estudantes. de telecomunicações (18/35 (ligar das 183045 20h.) 

a ago dlo Liceu. Casa equipa- anos); Cabeleireiro(a) (c/exper- 
IMOBILIÁRIO / Alugueres iência 20/55 anos); Canaliza- EMPREGOS / Ofertas 
Aluga-se quartos duplos a ra- Telm 964 496182 dor (c/experiência e conheci- Gestão deempresas. 
pazes perto da Universidade e mentos de electricidade 25/55 Cavalheiro 40 anos, univer- 
Liceu. Opção pensão completa. Alugo Gabinetes, Escritórios anos; Carpinteiros (22/45anos  sitário, experiente em indústria e e . ce 
Telem. 918 651 563 em conjunto ou separado p/  cfexperiência na área de apii- de hotelariaemanutact, vente M d b 

E vários fins c/várias áreas. No cação de revest., e pavimentos, em inglês, francês, espanhol, q istri UI ça O 
Arrenda-se ou vende-se Pré- Bairro do Liceu, em Aveiro. Chapeiros de automóveis (até oferece serviços. . 

dio Comercial com frente Av. Informa Telem. 965 771 990 50 anos c/experiência); Cola- — Telem. 918 651563 d ri 
Dr. Lourenço Peixinho e Rua Telef. 234 428648 cador de vidros em viaturas (3. a q veza 

  

  ana); Costureiras (lexperin-! Urgente! Precisa-se pintores ' 
VENDO oi Lúcio Lemos 

e cose e/ou ponto art: Telem. 939 643 490 

Piano Vertical, de origem Alemã, Mecânico de automóveis (até50 das As 200 pessoas mais ricas do Terra possuem um ren- 

= com armação em ferro. anos c/experiência); Operador a pb dd dimento acumulado de um bilião de dólares (230 mil 
Estado como novo: Marca “BACHMANN'* dl linha de montagem (18/40. entre os 186 0sS0 anos, Féd- | milhões de contos), uma fortuna esmagadora quando 

anos Goa). visitos: boa educação simpa- À comparado com os rendimentos dos 582 milhões de 
indivíduos-que hobitam os 43 países mais pobres do 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
      

  

       
  

  

    

     

  

    

tia. 

a a i Urgente. Teo. 284 409 007 riido, súado apenas nos 146 milhões dé dólares (33,6 
CACOS E COISAS | | ESCRITURÁRIA |  aruvo de tais ds quinto ihihdeside confos), Eside valores focormudivelgudas pelo 

COMPRA E VENDA Telem. 932 792 765 É É 1 E 

DE VELHARIAS E USADOS. 31 anos, Telel. 234 791 067 Vende-se atrelado-tenda. Área Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 

DOU ORÇAMENTOS. ER total 25m2, Agosto 2000, 15 | (PNUD) e fazem porte do comunicado doquela egência 
VOU A CASA , cibastante experiência | qummentos extra Partime  diasde uso. da: ONU que divulgou a realização, em 17/10, da “or- 

procura vaga. a partir de casa, multinacional. BOM prégo. nada Mundial da Luta Contra a Pobreza” 

24 92 RA deem 284 Telêm. 965 852 870 rgente Telem. 966 932 064 “Pora reduzir a pobreza pora metade, até 2015, é 
= RE RE Telem. 917710808 pa reciso repensar a globalização, a governação demo- 

DIVERSOS E E Rae 
VENDE-SE VENDE-SE sim - crática e elevar a ajuda”, própoe o PNUD, argomentan= 

ROVER 213SE Procuramos pessoas com es- a amo”. | do que, apesar dos progressos conseguidos em termos 
SEAT IBIZA 1900 TD 14, a pirito de liderança na região arca dorcrónica alcoolismo, | elativos, a pobreza permanece revoltante em valor ab- 

Dezembro de 1994. Brasa de 1900 Bomestado,| Norte Pessoas bem sucadidas — oposigage, dificuldades psigui < |: soluto 
Clextras. Bom preço a »| ganham mais de 10.000 con- qa Segundo o Relatório: sobre o Desenvolvimento Hu- 

Contactar 937 100747 sopa Telem. 947 901 005 mano 2000, do PNUD, 30. mil crianças morrem todos 
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hoje conduzimos 

longo dos anos, com as 
linhas do capos bem mar- 
cadas, e um conjunto de 
faróis dianteiros de gran- 
des dimensões. 

Abriu-se um novo ca- 
pítulo no, já longo, livro 
dos mono-volumes co- 
mercializados em Portu- 
gal, com o surgimento do 
Opel Zafira, com capaci- 
dade para sete pessoas, 
dispondo de um espaço 
de carga, completamen- 
te plano, se rebaixada a 
última fila de bancos. 

Interior 

A linha de força deste 
mono-volume acenta 
numa característica pou- 
co comum num carro 
deste segmento, que é o 
facto de ter um espaço de 

mala completamente pla- 
no, embora tenha capa- 
cidade para sete lugares. 
Ou seja; ao contrário de 
outros veículos desta ca- 
tegoria, a última fila de 
bancos, quando rebatida, 
fica completamente es- 
condida no chão do Za- 
fira, através de um siste- 

ma inovador, ao qual à 
marca chama de FLEX 7, 
e que aposta na versatili- 
dade de espaço no habi- 
táculo do automóvel. 

Aspecto 

Com um look “duro” 
e tobusto, a que a marca 
alemã já nos tinha habi- 
tuado, apresenta-se como 
um veículo que não leva 
a grandes contemplações 
antes de o embrenhar em 

qualquer estrada, seja cla 
de alcatrão ou de terra. 
De linhas simples e só- 
brias, é dono de uma be- 
leza característica da 
Opel, que, embora não 
agrade a todos, mantém 
muitos aficcionados ao 

* conta com o volante re- 

  

  

Ao volante 
O Zafira é comerci- 

alizado com três motores 

de potência diferentes, a 
saber, 1.6 16V, 1.8 16V 

eo 2.0 DI, e nenhum 
deles deixa alguma coisa a 
desejar. Atingem, os três, 
velocidades razoavelmen- 
te elevadas a têm uma ca- 
pacidade de aceleração, 
dos O aos 100 km/h, bas- 
tante boa, considerando as 
dimensões do veículo. 
Nestes motores, foi apli- 
cada uma nova “arma” da 
engenharia automóvel, o 
sistema ECOTEC que, 
para além de ser mais eco- 
nómico, é responsável por 
baixas emissões de dióxi- 
do de carbono. O Zafira, 
vem equipado, ainda, com 
travões ABS em roda a 

gama e tem uma boa bre- 
cagem, o que torna as 
manobras bastante mais 
facilitadas. 

Outra característica 
em que este modelo apos- 
ta, é no conforto do con- 
dutos, que, com certe- 
2a, lhe proporcionará 
uma condução mais se- 
gura. Para isso, o Zafira 

gulável em altura e al- 
cance, os bancos da 
frente com apoio lom- 
bar, também, ajustável, 
e ainda, um apoio cen- 
tral para o braço do 
condutor. Se mesmo 
assim, as coisas não cor- 
rerem da melhor forma, 
vem equipado com air- 
bags, frontais e laterais, 
para o condutor e o pas- 
sageiro do banco da 
frente. 

O Zafira conta, ain- 
da, com várias gavetas e 
espaços para arrumação 
de pequenos abjecros e 
dos brinquedos dos fi- 
lhos. 

Mazda B 2500 Slider 
A Masda já tem no mercado nacional mais uma ver- 

são da sua 4x4, a B 2500 Slider. Tendo como tónica 
dominante a vertente lazer e trabalho, em termos técni- 
cos não tem grandes diferenças em reação “a “restante 
família”. 

Desfrutando duma nova imagem, tem como princi- 
pal alvo o grupo de jovens com forte ligação emocional 
ao carro, e, para isso, está adaptada às mais duras condi- 
gões de trabalho, tendo a seu favor à sua robustez, vers 
tilidade, fiabilidade, elegância, potência e equipamento. 

Em termos de motores, surge um novo propulsor 
diesel de 109 cv. o que lhe vai dar uma nova dinâmica, 
algo que sucede no seu interior, onde a habitabilidade e o 
conforto são pontos de referência, e onde a posição do 

      

condutor auxiliada por uma boa visibilidade geral, dá o 
seu contributo para o incremento do conforto. É preciso 
não esquecer da existência das bolsas nas portas, para além 
do porra luvas de grade capacidade. O ar condicionado foi 
alvo duma revisão, permitindo um arrefecimento mais efi- 
caz por todo o interior da Mazda B 2500 Slider 

De destacar são, ainda, a direcção assistida progressiv 
coluna de direcção regulável ém altura, vidros eléctrico 
fecho centralizado, ar condicionado, relógio digital, colu- 
nas de som e auto-rádio, conta rotações, regulação dos 
faróis em altura, airbag o condutor é passageiro, imobili- 
zador, barras de protecção nas portas entre outros. 

Em termos de preços, os mesmos oscilam entre os 4427 
sem ar condicionado. 

    
  

e os 4630 conforme a versão com 
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McRae foi operado 
O piloto escocês Colin McRae foi submetido a uma 

operação, para reconstruir a maçã esquerda do rosto, 
fracturada no violento acidente que sofreu nas estra- 
das da Córsega. A intervenção cirúrgica poderá colo- 
car em causa a sua participação na próxima prova do 
Mundial, o Rali de San Remo. McRae já revelou estar 
ansioso por poder recuperar a tempo da prova italia- 
na, dado que os seus principais adversários na corrida 
pela título, Marcus Gronholm e Richard Burns, não 
conseguiram aproveitar a sua desistência no Rali da 
Córsega, estando os três piloros separados por apenas 
quarro pontos no campeonato. 

Ford investe em Aston Martin 
A Ford está apostada em revitalizar as suas subsi- 

diárias britânicas. Depois de ter anunciado um inves- 
timento próximo dos 180 milhões na Land Rover, o 
construtor norte-americano vai injectar mais 47 mi- 
lhões de contos na Aston Martin. À verba vai ser uti- 
lizada para o desenvolvimento de um terceiro modelo 
da marca britânica, o qual deverá posicionar-se entre 
o coupé DB7 e o Jaguar XKR, outro produto do gru- 
po Ford. O novo modelo deverá apresentar um preço, 
no mercado britânico, na ordem dos 23 mil contos, 
por forma a competir directamente com as propostas 
do construtor germânico Porcshe. O lançamento está 
previsto ocorrer dentro de três a quatro anos. 

Hyundai expande operações 
A Hyundai revelou que plancia investir mais de 

23 mil milhões de contos na construção da sua pri- 
meira fábrica nos Estados Unidos. A companhia, que 
exporta anualmente para a América do Norte cerca de 
450 mil viaturas, espera que a futura unidade indus- 
trial atinja um volume de produção na ordem das 300 
mil unidades por ano. A localização da nova unidade 
ainda não está definida, mas que os trabalhos de cons- 
trução deverão iniciar-se no segundo semestre de 2001. 

Renault prevê o futuro 
Para prever o futuro e agradar aos que têm no au- 

tomóvel um companheiro diário, a Renault criou um 
gabinere de estudo das tendências sociais. Todas as 
evoluções que se têm registado no conceito de auto- 
móvel, têm acompanhado as exigências e os compor- 
tamentos dos tempos modernos, bem como as aspira- 
ções individuais e colectivas das pessoas. 

Desta forma, o conceito de design alterou-se, pas- 
sando a apostar-se cada vez mais nas tendências soci- 
ais, em detrimento do gosto pessoal dos designers da 
indústria automóvel. Atenta a esta evolução, a Renault 
criou um verdadeiro observatório das rendências so 
ais, para o qual reuniu uma equipa vinda da Direcção 
do Produto, Universidades e do Centro Nacional de 
Pesquisa Científica. 

O grande objectivo da Renault com a criação des- 
te novo gabinete, é antecipar-se às tendências sociais, 
tentando expressar no conceito dos seus automóveis, 

  

  às sonhos ou futuros sonhos dos seus clientes. 
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Variante de praia sofre profundas alterações em 2001 

O voleibol de praia 
vai sofrer alterações 
profundas em 2001 
com o incremento de 
novas regras e altera- 
ções, das quais se des- 
tacam a contabilização 
do ponto directo e à 
redução do campo de 
jogo- 

A principal novida- 
de nas etapas do cir- 
cuito de praia da 
“World Tour'2001" é, 

a exemplo do que já se 
verifica no pavilhão, a 
adopção do sistema de 
pontuação internacio- 
nal denominado “rally- 
point” (ponto directo). 

Esta medida, a tes- 

tar em 2001, visa pro- 
porcionar um jogo 
mais atractivo de ver 
e jogar, e foi tomada 
pela Federação Inter- 
nacional de Voleibol 
(FIVB), após o suces- 
so verificado no tor- 
neio olímpico de Sid- 
ney'2000. 

O sistema de con- 
tagem de pontos tam- 
bém vai ser alterado, 
sendo que os jogos vão 
passar a ser disputa- 
dos à melhor de três 
“sets” até 21 - apenas 
o terceiro (rie-break) 

somará 15 - de forma 

a tornar adisciplina 
mais atractiva. 

  

editorial [desporto] 
  

Assim vai o futebol... 

Da campanha do 
“vale tudo” ao acto 

eleitoral 
António Lemos 

A título de declaração prévia, devo referir que 

escrevo quando já vai alta a madrugada, na com- 

panhia da isenta TV do “Big Brother” que, pelos 
quatro da manhã e a seis horas do início da vo- 

tação, ainda continua despudoradomente a fa- 

zer à componha de Manuel Vilarinho! Na linha 

aliás do programa que sob a égide do inefável 
Octávio Ribeiro, assessorado pelo hilariante H. 

Gonçalves e do impoluto fadista João Braga(!), 

já nos tinha dado elementos de sobejo do secta- 
rismo que o caracteriza e que Leonor Pinhão, re- 
sidente do mesmo, no decorrer dele já havia de- 
nunciado. 

Esta mulher na qual o condição feminino do 

país orgulhosamente se pode rever- e não pelo 
facto meramente circunstancial de ser benfiquista, 
o que nada acrescenta ao superior conceito em 

A mexida nas di- 
mensões da área de 
jogo tem a intenção de 
dificultar o ataque e 
facilitar a defesa, uma 
vez que tanto a pró- 
fundidade do campo, 
a largura e o espaço à 
rede vai sofrer signifi- 
cativo encurtamento. 

Ourra das medidas 
importantes adopra- 
das pela FIVB foi o re- 
conhecimento da exis- 
tência de treinadores 
das duplas de praia, o 
que até agora não 
acontecia, que irão 
passar a usufruir de 
uma área na bancada 
para assistir aos jogos. 

Outra das medidas a 
experimentar em 2001 
é a redução da área de 
jogo, dos actuais nove 
metros por 18 para oiro 
metros por 16, por for- 
ma à garantir maior sus- 
tentação de bola e du- 
ração da discussão do 
ponto. 

As medidas a imple- 
mentar de forma expe- 
rimental em 2001, de 

acordo com o presiden- 
te da Federação Portu- 
guesa de Voleibol 
(EPV), Vicente Araújo, 
visam «tornar os jogos 
mais agradáveis» e «a 
modalidade ainda mais 
espectacular». 

que a tenho escreveu um dia, não sei se exacta- 

mente nestes termos, mas o sentido não estará 
distorcido que, no Benfica, pior do que as direc- 
ções foi sempre a oposição. 

Não se sabe, porém, desta Leonor de raros ta- 

lentos se pretendeu com esta declaração caracteri- 
zar apenas um dodo objectivo e permanente da 
vida do clube, ou se, premonitoriamente, preparar 
os benfiquistas paro o pior cenário de que esta 
campanha eleitoral é o exemplo mais lamentável 
Com efeito, era pouco menos do que inimaginável 
que umo tal oposição como a de agora, onde es- 
tão todos “os criminosos” que conduziram o Benfica 
ao estádio caótico e de pre-falência que Vale de 
Azevedo herdou, pudesse mais do que branquear 

o passado crer ainda que existe e está viva. 

Oxalá, hoje, quando as urnas abrirem os vo- 

tantes encornados- face ao jogo da vermelhinha 
do candidato Vilarinho, desse megalómeno que 

promete o que nenhum clube da cena nacional 

poderá suportar em termos económicos- tenham a 
coragem de lhe dar a resposta que merece. Ou 
seja, que o portir de amanhã hajo pelo menos o 
caridade de, para com esses mortos, esses fantos- 
mas do passado, lhes seja lançados umas pazedas 

de cal viva e os sepultem de vez. É que, como nos 
diz a mãe naiurezo, se se nasce para viver, tam- 
bém se pode e deve morrer para dor vido. O 

suspense do renascimento definitivo do Benfica, 

creio, já não pode ir além das próximas 24 horas! 

«Vamos, com toda à 
certeza, participar nes- 
ta prova», referiu Vi- 
cente Araújo, referindo 
a necessidade de, para 
além de apoiar as du-. 
plas consagradas, como 
a formada por Maia e 

A EIVB anunciou 
ainda a organização, 
pela primeira vez, de 
um campeonato mun- 
dial de voleibol de 
praia de “Sub-21”, que 
decorrerá em França, de 
24 a 26 de Agosto, com 
a presença de 24 equi-  Brenha, incentivar as 
pas previamente inscri- mais jovens, como José 
cas. Pedrosa/José Teixeira. 

Tem prioridade para O Open de Portu- 
participar nesta compe-  gal'2001 de voleibol de 
tição, cuja presença é praia, ainda de acordo 
feita por inscrição, os como dirigente, decor- 
países que participam rerá na ultima semana 
na “Wold Tour” de vo- de Julho, reunindo si- 
leibol de praia e osan- — multaneamente os tor- 
fitriões das etapas do neios masculino e fe- 
circuito mundial, como minino, que começa 
éo caso de Portugal. um dia mais cedo. 

O efeito Jardel 

Setenta e duas horas depois do abertura das 

urnas para a eleição dos órgãos sociais do Benfica, 
volto à redacção para reconhecer o falhanço da 

não eleição de Vale de Azevedo. Numa campanha 

onde uma semana antes as sondagens a davam 
como garantida com Vilarinho a ter pouco mais de 

metade doas votos, o marketing, a boçalidade da 

linguagem utilizada no debate pelo agora presi- 

dente eleito, a arrogância do dinheiro que tinha 
ou sugeria ter para comprar tudo e até Jordel com 
a TVie o TVI até a ajudar, numa semana o senti- 
do do voto mudou. E a curiosidade maior é que a 

oposição elege alegremente o homem que tem o 

perfil acabado dos defeitos de gestão apontados 
a Vale de Azevedo. Com certeza porque ainda só 
foi alienado os dezoito por cento do património 

encarnado!... 

Quanto custa Jardel e os outros? 

Sabendo-se da dívido do Benfica, acrescido de di- 

nheiro para os Turcos e dos vencimentos anuais de Jardel, 
etc, etc, e dos dois milhões de que esta direcção terá de 
ser ressarcida não se vê motivo para tanta felicidade 

para as bandas da Luz, e muito menos quando da boca 
de dois dos “coveiros”, que conduziram o Benfica a 

este estádio ainda se fola do 25 de Abril encarnado. 
Cá por mim, que já não corro a foguetes, mais 

paciente e tolerante fico à espera do 25 de Novem- 
bro! 
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Vieira: 

o extremo- 

" esquerdo 
José António Dias Vieira tem 48 anos. 

Nasceu em Esgueira. Os primeiros 
jogos de futebol, tiveram como 

“relvado” as ruas da freguesia onde 
nasceu. «Antigamente, as ruas eram os 
nossos campos de futebol». Mais tarde, 

é aliciado a treinar ao Beira Mar, o 
que fez sem qualquer espécie de 

sacrifício. Afinal, naquele tempo, 
quem era o miúdo que se recusava à 

vestir a camisola aurinegra? 

Daniela Sousa Pinto 

«Então, o Pião que era 
na altura, júnior do 
Beira Mar, disse-me 
para ir fazer um treino». 
E não foi difícil conven- 
cer Vieira a tentar ves- 
tira camisola aurinegra. 
Para quem jogava fure- 
bol com paixão; o Bei- 
ra Mar era sempre um 
objectivo. Vestir a 
misola aurinegra foi, 
portanto, uma enorme 
alegria. 

«Comecei a jogar fu- 
tebol, era ainda um mi- 
údo. Antigamente, as 
ruas eram os nossos 
campos de futebol. E, 
naturalmente, o fute- 
bol a nossa brincadeira 
preferida». Entretanto, 
Vieira passou a estudar 
na antiga Escola Co- 
mercial, onde os jogos 
eram mais a sério e os 
campos eram relvados. 
«Aquela zona era mui- 
to diferente daquilo 
que é hoje. Tínhamos 
dois ou três campos de 
futebol relvados e era lá 
que fizíamos os nossos 
torneios com jogos en- 
tre as turmas». Nestes 
jogos a brincar, mas le- 
vados muito a sério Vi- 
eira começou a revelar 
as suas capacidades. 

  

«O futebol foi, 
de facto, um marco 

na minha vida, 
uma escola que me 

orgulho muito 

de ter frequentado» 

Vieira jogou na 
equipa de juvenis, pas- 
sou para os juniores é 

do beira mar “velhas glórias” 

25 

   
gávamos... O furebol 
foi, de facto, um mar- 
co na minha vida, uma 
escola que me orgulho 
muito de ter frequen- 
tado. Porque fazer par- 
te da equipa aurinegra 
não era apenas jogar 
futebol. Era, também, 
aprender a ter regras, 
a saber fazer parte de 
um grupo e lutar por 
um objectivo comim 
a todos». 

De tudo o que viveu 
no Beira Mar, Vieira 

destaca dois pontos al- 
tos: «Há dois momen- 

tos na minha carreira 

que me marcaram mui- 
to. Um pela positiva e 
outro pela negativa. O 
negativo foi o resulta- 
do da falta de experi- 
ência e aconteceu num 

jogo com o Gafanha. A 
dada altura um dos 
nossos adversários faz 

fez alguns jogos pela 
equipa de reservas do 
Beira Mar. «Destes tem- 
pos guardo muito boas 
recordações e tenho, 
evidentemente, muitas 
saudades, E para ser 
franco até estou um 
bocado emocionado, ao 
recordar tudo o que vivi 
no Beira Mar é de que 
me recordo com abso- 
luta nitidez», Momen- 
tos bem vividos entre a 
alegria de vestir a ca- 
misola'aurinegra; de 
correr atrás de uma 
bola e de estar entre 
colegas que partilha- 
vam verdadeiros mo- 
mentos de camarada- 
gem. «Éramos muito 
amigos. Tínhamos um 
balneário fantástico. 
Havia verdadeira ami- 
zade entre nós. Passá- 

vamos muito tempo 
juntos e nunca nos zan- 

Primeiro Plano: Mendes, Almeida, Mário, Pedrosa, Vai eLuis Regolo 
O agua Plano: Chico Serrador, Armando Rocha, João Carlos, Gamelas, Anívio, Cruz e Durão 

  

teve coragem para de- 
sistir da sua carreira, 
porque o futebol não 
dava as perspectivas de 
um futuro muito riso- 
nho como acontece nos 
nossos dias, «Alistei-me 
na força aérea e cumpri 
o serviço militar como 
voluntário. Ainda fiz 
alguns jogos de futebol 
como tropa», Termina- 
do o serviço militar Vi 
cira não voltou ao Bei- 
ra Mar. Mas passou por 
algumas equipas dos 
arredores. 

Hoje, continua um 
apaixonado pelo des- 
porto-rei c um adepto 
«ferrenho e doente» do 
Beira Mar. «Às vezes, 
durante os jogos até te- 
nho vontade de saltar a 
rede e ir jogar! Mas, não 
me adiantava de mui- 
to, porque estou em má 
forma física...» 

uma falta que dava ori- 
gem a penalti.. Todos 
vimos que era grande 
penalidade e eu com 
aquela freima de jogar 
agarro na bola e coloco- 
a no sítio para marcar 
a grande penalidade an- 
tes do árbitro apitar... 
O árbitro marcou-nos 
falta — um livre. Andei 
uns dias mesmo desori- 
entado. O momento 
positivo de que falei 
aconteceu num jogo 
contra o Vista Alegre e 
em que eu marco um 
golo do meio-campo!» 

  

«Às vezes, durante 
os jogos até tenho 

vontade de saltar 

a rede e ir jogart» 

Deixar de jogar fu- 
tebol, quando o mote é 
a paixão nunca é Kécil. 
Mesmo assim, Vieira 

  

ora bolas 

«O Eusébio foi o melhor jogador dos tempos 
mais antigos. Nos nossos dias, o Figo é o melhor de 
todos». 

«Fiz algumas faltas, mas não me lembro de ter 
sido alguma vez expulso». 

«As vezes, os jogadores contribuem para uma 

  

os miúdos aos ponta- 
ntervalos das aulas» 

«Hoje, já não se vêem ta 
Pés na bola nas ruas nem no 

   

«O Armandito era o mais reguila da equipa». 

«Tenho dois filhos. Uma menina e um rapaz 

  

«Tínhamos um equipa muito boa. O Chico 
era um guarda-redes seguro. Os laterais eram mui- 
to duros — o Armandito e o João Carlos. Tínha- 
mos dois bons defesas-centrais; o Anívio co Cruz. 
No meio-campo, tinhamos o Luís Regala e o Ga 
melas. O Mário e o Pedrosa eram dois bons pon- 
tas-de-lança, Eu era extremo-esquerdo é 0 Almei- 
da era extremo-direito». 

«Hoje, tinha optado por uma carreira fute- 
bolística. Mas não estou nada insatisfeito com a 
vida que tenho». 

«Nós jogávamos por amor. Não tínhamos 
outro incentivo. Hoje, joga-se por dinheiro...» 

«Vestia a camisola n.º 11». 

sobras das 

  

«Os nossos equipamentos eram 
equipas de seniores. Mas o que eram c 

ndes pa 
tava habituado a jogar descalço? Para nós, o que 

  

       gos e botas rotas ou muito g a quem es 

tínhamos para jogar era melhor do que bomb» 

  

«O Beira Mar t 
ra de recu 

  m equipa e trei 

  

  

Vieira 

    

emo-esquerdo 

Características: aguerrido e habilidoso
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breves saúde 

Teste genético despista 
cancro no cólon 

Resultados preliminares de um estudo 
desenvolvido por investigadores revelam que 
“um novo teste genético pode despistar o can- 

Cancro colo-rectal 

Quatro mil afectados por ano 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 02 de Novembro de 2000 

Proteínas úteis na 
previsão de ataques 

cardíacos 

  

suficientemer Mais de quamo sultados vão ser di- cento nos últimos tém história de can- Um conjunto de proteínas inflama- 

ia a criara vulgados na “XV 10 anosem Pora cmcnlo-ecal here tórias no sangue desempenham um pa- 
O one na uniao de | atingidos anual Reunião do Núdeo al, kvndo a que. ditírio ou polipos — pel imporcante no sentido de prever ata- 

e de DINA especies par seduas | mente pelo cancro de Gasrenerlogãa qualquer indiáduo — adenomatosos. . ques cardíacos ou mortes devido a do- 
canomoes e précanceress De acordo com | col-geccal, mas. dos Hospisis Dir tenha um risco de Dado queesétipo  ença coronária em doentes de risco. Os 

re, o novo tese possiiliou a | 62% dos hospixis  tricis”. Deacordo 01 para 20 de de cancro não mi responsáveis de dois novos estudos de- 
deteção de 9196 dos cancros cdisritais não fizem com uma nota in- ver car na Suécia d 
Mulheres pós-manopausicas | o nscdo desado- — fomaivadaomni.  docslom Esteio viosansde atingir. que à medição dos níveis das prove. 

ença porque não zação do encono, toma-se mais deva. proporções roá- nas, em conjunto com o grau de coles- 
em risco de sofrer asma cêm meios parace ocanrocoloren, do nas pescas que ve tomasedeful-  tetol, tora à previsão de acidentes co- 

As mulheres na fase pós-menopausica, Esaéa princi muito requentenos tenham um cral importância o ronários mais exacta. De acordo com 
que seguem uma rerapêutica hormonal de | pjcondusiodeum países ocidentais, arpróximocomesa rastreio como medi- os especialistas, estas proteínas são tam- 
o E ana devir | inquérito cujos re progredincinoopor — doençae nos que dadeprevenção. bém influentes nas aterosclerose. 
a asma, acordo com investigado- 

um aumento do risco de problemas respira- o ns Es fumadores que chegam à ué com sintas de aque 
tórios com o recurso às terapêuticas hormo- |, aco rém mais probabilidades de ver 0 seu diagnóstico confirma- nos 

uição. 
briram entre 1984 e 1996, mais de 1500 
novos casos de asma entre as doentes pós- 
menopáusicas. 

do por um electrocardiograma em comparação com os indivíduos 
não fumadores com o mesmo risco de sofrer um ataque cardíaco, de 
acordo com um estudo que envolveu 226 doentes, dos quais 147 

Risco de ataque cardíaco nos fumadores está provado 
fumadores. Segundo os investigadores, cerca de 509% dos rentados 

mostravam que os fumadores tinham real- 
mente Sintomas de um possível ataque cardíaco. Por outro lado, os 

nos indivíduos não fimadores revelaram apenas 
28% de resultados conclusivos. 

  

  

  

Crianças espiao 
curiosidades deA az 

eo ds: Re Como e quando se forma a identidade sexual da criança? Idiossincrasia 

sintomas que não se enquadram no quadro Durante o segundo ano devida, à crianças começam à notar às diferenças ficas entre os É MAGO pcb oe pd 
clínico típico daquela doença, revela um esmu- | sexos. O rapaz toma consciência de se parecer mais com o pai e a rapariga com a mãe. Mais qi cImente excêntrico de comportamen- 
do. Para se diagnosticar uma depressão atípi- 
ca, é necessário que o doente apresente, desde 
logo, reactividade emocional, isto é, que o seu 
estado de humor se modifique em reacção a 
um estímulo esterno. Um indivíduo com de- 
pressão típica tende a manter-se triste mesmo 

E Tr   acariciam. 

com o pai e as raparigas com a mãe. 

tarde ou mais cedo, quase todos os rapazes e raparigas criam um afecto especial Opelo progeni- 
tordo sexo oposto. Mas, a parir dos cinco ou ei anos, os rapazes cada vez mais se identificam 

uitos psicólogos entendem que a aquisição das regras 
que a sociedade considera ou não aceitáveis em matéria de comportamento sexual começa na 
infância. É nesta altura que os meninos e as meninas — homens € mulheres de amanhã — 
imodelam as suas atirudes em resposta á foram diferente como a mãe e o lhes falam, tocam e 

  

to num indivíduo. Medicamente, o rer- 
mo é utilizado para descrever uma reac- 
ção não habitual a uma droga, por exem- 
plo a hipersensitividade ou nenhuma re- 
acção mesmo a uma dosagem diferente 
da:normal. b 

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 

Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 
Oncologia Cirúrgica 

Av Lourenço Pexinho, 175 53 - 3800 AVEIRO - Telef 234 423 649 / 234 385 346 

Clínica de Terapias 
Chinesas 

= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guera, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 
Telel. 234722863 + Telm. 986051150 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA 
ACORDOS COM; 

; ACASA; PSP; ADMFA; 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Av. José Estêvão, 89-1º Gala H Travessa da Cala Económica 2-1 

cima do Tuli (por cima do Oculista Vieira) 
[3820 Gafanha da Nazará 2800 Ave 
Telet. 234365561 Telel. 234382406/234428756 

  

    

Clinica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sr. dos Aflitos, nº 10 « Telef. 234 427 004 » AVEIRO 

  
ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Chefe Serviço Pediatria. 
Hospital Distrital de Aveiro 

Consultas: 
2º. 4º e 6º Feiras de TARDE 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Consuóri 
R Cons. Luis Magalhães, 162. B - 3800 Aveiro 
Tel. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 Residência 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro - Tolf. 224424908 + Telm: 947601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

lorário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDr Mário Sacramento, nº 12, 1º E + Telet, 234422594 
3810-102 AVEIRO   

  

Portela da Costa 
Ortopedista/HUC 

Ortopedia Infantil Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6 a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS: 95 e 625 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis cle Magalhães, tó - 9º + AVEIRO 
Teleis, SI44D1694 [234498743 

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
io de consultas por telefone entre as 148 as 19h 

  

? Ginecologia / Obstetrícia 
Imuno-Alergologi uu 234 316605 

* Oftalmologia Raia Bento de Moura, n.:1 - Sala G 

OE Edificio Cruzeiro - Esqueira. orrinolaringologi E é Poa” O 3800-114 Aveiro 
* Urologia 

  

  

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 
Telef. 234421733 + 3800 Aveiro       EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO     ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A.. MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf.: 234371341     
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Se eu jogasse no estrangeiro... 
Albano Emanuel Gonçalves Lopes tem 

18 anos e estuda no 10º ano de 
Desporto, na Escola Secundária Jaime 

Magalhães Lima para, um dia, vtr a ser 
professor de Educação Física. Residente 

em S. Bernardo, é no clube da sua 
freguesia que treina e ao qual deve tudo 

o que tem e sabe, na modalidade de 
Andebol. Já foi tentado e aliciado com 
propostas de grandes clubes, mas não 

abandono DR nd da 
anos. A hipótese de 

fi ra peguei 
considerar que «o estrangeiro, 

apresenta-se muito mais promissor. Em 
Portugal, é preciso muito trabalho e 

dedicação»! 

Nuno Peixinho/Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Há quanto tem- 
po é praticante de Andebol? 

Albano Lopes: Pratico Andebol há uns nove ou dez 
anos. 

CP: O que é que levou a seguir esse cami- 
nho? 

AL: O meu interesse pela modalidade surgiu um 
pouco por influência do meu irmão mais velho, que era 
atlera de Andebol. Depois, alguns amigos meus decidi- 
ram iniciar na modalidade e eu também fui. Comecei a 
gostar e a ganhar interesse pela modalidade, e a trabalhar 
cada vez mais para melhorar a minha técnica. 

CP; Em traços gerais, como é que foi o seu per- 
curso no Andebol? 

AL: Em qualquer modalidade, é importante haver 
incentivos para que os atletas se sintam motivados. No 
meu caso, esses incentivos aconteceram bastante cedo, 
pois desde os infantis, que é o primeiro escalão do Ande- 
bol, que tenho sido chamado à Selecção Regional Já nos 
iniciados, ficámos a um golo, da fase final, no campeona- 
to nacional. Nos juvenis, passámos à primeira divisão 
nacional. Fiz dois excelentes anos e alcançámos o terceiro 
lugar a nível nacional. Depois, fui chamado à selecção 
nacional e já sou jogador internacional. Ultimamente, 
apesar de ainda ser júnior, faço parte do plantel da egui- 
pa sénior. 

CP: Existe mais alguém na sua família, que pra- 
tique alguma actividade? 

AL: Para além do meu irmão mais velho, que já dei- 
xou de jogar - e que já referi - ter sido uma das razões de 
eu ter iniciado na modalidade, também o meu irmão 
mais novo decidiu começar a praticar Andebol 

CP: Resumidamente, a que cuidados deve obe- 
decer um atleta de Andebol? 

AL: Só agora é que eu estou a começar a “dar o salto” 
na modalidade, ou seja, passei da formação para um An- 
debol mais sério e com níveis de exigência mais elevados. 
Mas, já por natureza, não sou amigo de saídas, sou um 
atleta muito dedicado ao trabalho e alimento-me bem. 

O estilo de vida que eu levo, como arlera de Andebol, 

  

«Sou um atleta dedicado!» 

não difere em nada do meu estilo de vida normal. Mas 
talvez sejam esses cuidados “normais” que eu tenho no 
meu dia-a-dia, que me ajudem a ter o desempenho que 
tenho. 

CP: Quanto aos treinos técnicos e de prepara- 

ção fisica... 
AL: Treino cinco vezes por semana, às vezes mais, du- 

rante, mais ou menos, uma hora e meia. Depois, ainda 
tenho os jogos e, como estou também na equipa sénior, às 
vezes, são dois por semana. Não tem sido fácil conciliar 
com as aulas, mas também não sou um aluno muito apli- 
cado, Mas acho que, com força de vontade, se consegue, 
até porque conheço akeras da minha idade, que já estão 
no ensino superior. 

CP: Já foi tentado com propostas de outros clu- 
bes? 

AL: Já recebi propasras do Furebol Clube do Porto e, 
no final da época passada, do Sporting Clube de Portugal, 
para começar a jogar nesta época. Decidi ficar no S. Ber- 
nardo, porque, para além da actual direcção me ter feiro 
uma boa proposta, achei que uma mudança para Lisboa 
não iria ser muito benéfica para mim. 

CP: O que é que tem a apontar, em relação ao 
clube onde treina? 

AL: Na minha opinião, o S. Bernardo é um grande 
clube. Construiu o pavilhão há pouco tempo, e dispõe de 
bons treinadores, óptimas condições e tem capacidades 
mais do que suficientes para formar grandes atletas. Acru- 
almente, a nova direcção parece estar com um projecto 
ambicioso. Para além disto, foi o clube que me formou, 
ensinou e ao qual eu devo tudo o que tive, até agora. 
Penso que o S, Bemardo pode vir a igualar-se aos grandes 
clubes de Andebol de Portugal. 

CF: Fale-nos de vitórias que o tenham marcado... 

AL: Foi há dois anos atrás, quando fomos à fase final, 
num jogo em casa contra o ABC, onde quem ganhasse 
esse jogo, era apurado. O jogo mostrou-se muito com- 
petitivo, e até houve umas cenas caricatas. A certa altu- 
ra, os árbitros estavam a favorecer a equipa adversária, e 
os adeptos do S. Bernardo exaltaram-se c começaram a 
atirar moedas para o campo. O jogo foi interrompido 
e, depois de ser retomado, o ABC beneficiou de uma 
hipótese de marcar através de um livre de sete metros, 
mas falhou. Isto deu-nos uma maior força, ficimos mais 
empolgados e conseguimos ganhar, Nesse campeona- 
to, alcançímos o terceiro lugar, a nível nacional. 

CP: No caso de ter de abandonar o Andebol, 
opiaria por alguma outra actividade? 

AL: Ambiciono ser professor de Educação Física, 

mas ainda tenho que trabalhar muito. A profissionali- 
zação no Andebol, é uma meta que gostava de atingir, 
mas em Portugal, não há garantias de futuro. Se fosse 
jogar para um país estrangeiro, como por exemplo a 
Espanha ou a Alemanha, onde o Andebol está muito 
mais desenvolvido, talvez tivesse mais hipóteses de fa- 
zer desta modalidade uma profissão com futuro. 

CP: Tem em vista algum atleta da modalida- 
de, que admire e pense até em seguir como mo- 

delo? 
AL: Admiro bastante o Carlos Resende, pela sua ca- 

pacidade de leitura de jogo e pela sua força. Acho que é 
um jogador muito completo. 

CP: Quer deixar uma mensagem aos interes- 
sados em iniciar no Andebol? 

AL: Eu só posso aconselhar a quem estiver interessa- 
do, que venha experimentar. A modalidade de Andebol é 
espectacular, como qualquer outra modalidade desporti- 
va. 

  

URGENTE 

  

* Aprendizes * Auxiliares de Produção 
* Empregados de Armazém * Serventes Metalúrgicos 

Oferecemos: Entrada Imediata 
Aceitamos outras candidaturas 

Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 

N.º Verde (gratuito) 800 282 930 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO     

Joaquim Costa Batista 
Electricista - Canalizador - Técnico de Gás 
Montagem de Motores - Electrodomésticos 

Rua das Carreiras - BONSECESSO - 3810 AVEIRO - Telef. 234 425 818 - Telem. 965 448 969   
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A “bella” 

comida italiana 
Situado na Rua Aviação Naval, nº 33, r/ 

e, no Bairro do Liceu, o restaurante 
“Bella Italia” pratica o melhor da 

gastronomia italiana. À sua frente está 
Armando Paulo Ferreira Lobo, um dos 
três sócios e proprietários do projecto 
que, para além de , conta 

também com um bar na cave, 
pro; um ambiente mais 
jovem. Já com Z no ramo 

hoteleiro, Armando Lobo afirma que 
«todas as nossas pastas vêm de Hália e, 

para além disso, servimos variadas 
carnes, peixes e entradas»! 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS: Há quan- 
to tempo foi incugura- 
do o “Bello Halia"? Já ti- 
nha experiência, no 

ramo? 
Armando Lobo: O 

“Bella Italia” abriu há cer- 

ca de cinco meses. Neste 

ramo e, designadamente, 
nos últimos dois anos, tra- 

te, bem conhecido, tam- 
bém de gastronomia itali- 
ana. Mas já trabalho no 

O “Bella Italia” não é um restaurante de fast-food! 
ramo da restauração, des- 
de 1989, portanto, há 11 

  

mia italiana verdadeira- 
- mente dita, ninguém a fa- 

anos, zia. Depoisde ter feito uma 
CP: Onde e como é — consulta de mercado, de- 

que surgiu a ideia inici-— cidi-me a levar o projecto 
al? em frente. 

AL: Foi, mais ou me- CP: Na sua opinião, 
nos, o “regressar à terra”. em que difere o “Bella 
Depois de muitos anos Italia”, dos restantes res- 
como emigrante, vim a taurantes? 
vetificar, após o meu re- AL: O “Bella Italia” 
gresso, que Aveiro não ti preza-se por apresentar um 
nha nenhum restaurante 
especificamente italiano. 
Havia restaurantes chine- 
ses, indianos, israelitas, e 
alguns de “mistela” de gas- 
tronomias, más gastrono- 

ambiente tipicamente ita- 
liano, acolhedor, com ex- 

positor, com boa lumino- 
sidade e bem situado, tor- 
nando-se agradável. Para 
além disto, temos um 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 02 de Novembro de 2000 

bom atendimento e os 
nossos pratos são de boa 
qualidade. Só trabalhamos 
com produtos genuina- 
mente italianos, como por 
exemplo, a pasta, que é de 
uma das melhores marcas 
italianas. Não nos limita- 
mosàs massas eoferecemos 
ainda pratos italianos de 
variadas carnes e peixes 
que, normalmente, as pes- 
soas desconhecem. 

CP: Que tipo de for- 
mação têm os vossos 
empregados? 

das Províncias, que ajudou 
a deslumbrar a casa, 

CP: Que obstáculos 

surgem, em oposição à 

prosperidade do negó- 

cio? 

AL: Não há propria- 
mente obstáculos. É só 
uma questão de demorar 
mais tempo, até se come- 
car à colher os frutos do 
investimento. O fluxo de 

clientes, em Aveiro, é 

como as marés, temos dia 
completamente cheios e 
outros em que aparecem 

AL: Somos três pesso- poucos clientes. 
asa trabalhar no “Bella Ita- CP: Que cenário pre- 
iz, e para além de termos vê para o futuro do “Be- 
todos formação, quer na lla Halia”? 
cozinha quer no atendi- AL: Acho que estamos 
mento, temos bastante ex- numa fase de adaptação, 

periência. em que há que incurir o 
CP: O sucesso espe- gosto dos clientes pela co- 

rado, foi obtido? mida italiana. Temos que 
AL: Sinceramente, es incentivar os clientes a pro- 

perávamos ter mais. Temos curarem produtos diferen- 
tes, para que, no futuro, 
venham mais pessoas 
frutar desta gastronomia 

(do alguma procura, “roas 
ficou aquém das expecra- 
tivas. À publicidade não 
tem sido muito eficaz, ex- 
expto a do jornal Campeão 
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palavras cruzadas 
  

Problema nº 99 
406 1.8./8,.40-4 

e 

  
HORIZONTAIS 1 - Romance queirosiano; agar- 

rar 2 - Doença que torna frágeis os ossos'3 - Rio da 
Alemanha; abreviatura de rapsódia 4/- Girem; ser 
humano 5 - Língua do sul: da França; vogais de meloa; 
nota musical (inv.); aqui. 7 - Fraca; sílaba de mata; 
preposição simples; advérbio de lugar 8 - Montem; 
dar berros fortes 9 --Nada-em francês; administra 10 
- Especialidade relacionada com o. coração 11: Insis+ 
to (inv); unir 

VERTICAIS 1 - Árabe; assinalo 2 - Fariam sócios 
3 - Parte de italiano; sílabas de meridiano é - Distra- 
ido (fig)); tem tendência para 5 - Isolado; liquidam; 
no centro de mito 7 - Nota musical e comiseração; o 
“mesmo que indiano; nota musical;8:- Enganos; als 
'cance (inv.) 9 - Soam regulei-10--;Meditária 11 - 
Quinhentas folhas; polir 

N.B.-Resolvido o problema; procure o. provérbio 
escondido.   

Uma noite uma mulher houve um barulho na cozi- 
nha e abana o matido, já a dormir: - Manel, acorda que 
está um ladrão na cozinha, a comer o resto do estufado 
que sobrou do jantar. — Descansa, que eu amanhá telefo- 
no para a agência funerária, ou enterro-o no jardim!!! 

Era sábado de manhã, dia da menina se confessar: - 
Sr. Padre, eu dormi com o meu namorado. — Pecado 
minha filha, pecado! Reza 10 avé-marias. — Não posso 
rezar 302 — Porquê minha filha? — É que vamos passar o 
fim-de-semana fora!!! 

ruas de Aveiro 

Esta rua aveirense está para ali, igualmente encravada 
numa zona onde outras artérias têm nomes que nos lem- 
bram o nosso passado histórico e, pelo menos o de uma 
figura que ainda hoje é repetidamente escrita, pela forma 
como deixou a vida. 

Foi-lhe dado o nome de uma ex-colónia porruguesa 
que, tendo-se tornado independente em Novembro de 
1975, verdadeiramente nunca viveu em paz, apesar de 
acordos e mais acordos . 

País com potencialidades ímpares a nível mundial, 
continua à debater-se com problemas de toda a ordem, 
em que o da Saúde ocupa lugar cimeiro. 

Descoberta pelos portugueses em 1482, sabe-se que 
já estava parcialmente povoada desde 500 anos antes-de 
Cristo: 

Mesmo depois da independência, não lhe foi mudado 
o nome da capital. Isto ajuda? 

Enção, ia é o mirheida ma? 
(ejo3uy op emy :otônios) 

palavras cruzadas [soluções] 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 99 
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Restaurante Solar das Estátuas 
Zé Lú 

Gastrónomo é Mestre Capitular da Confraria 
de S. Gonçalo 

Fica num solar, no meio de um frondoso jardim, na 
Quinta do Simão, em Esgueira, Há 13 anos que lá fun- 
ciona a Restauração, mas só há 10 e meio é que as hordas 
são comandadas pelo Chefé Carlos Pinto. Comanda- 
das é um modo de dizer, pois o Solar funciona em equipa, 
com o Jorge, o António, o Rogério e mais recentemen- 
te o Pedro. O Chefe Carlos é quase um dinossauro da 
Cozinha, pois a sua formação começou no Hotel Impe- 
rial há quase 40 anos, onde trabalhou um quarto de 
século. Abriu o Mercantel, mas foi aqui que, com o 
saudoso Armando, se instalou e se tem mantido a seu 
gosto. Encerra nas 2.4 feiras, tem todos os cartões para 
pagamentos e o telefone e fax 234.312240. 

Dos beberes... 

São 3 dúzias de Brancos e o dobro de Tintos. Há 
por onde escolher e por preços variados. Vejamos al- 
guns dos Brancos: Arca Nova (700$00), Q.eº Aveleda 
(1.200$00), Ponte Lima Louteiro (1.400$00), Mura- 
lhas (1.600$00), Alvarinho Palácio Brejoeira 
(4.700$00), Q.tt do Cardo (1.300$00), Planalto 
(1.600$00), Vila Nova Tázem (800800), Casa Santar 
(1.600$00), Vilarinho (600$00), Encosta de Mouros 
(900800), Angelus (1.000$00), Aliança Bical 
(1.500$00), Q.ra Bágeiras' (1.500$00), Aureh 
(600800), Porta Ravessa (1.200800), Monte Velho 
(1.500$00), J.P. (800$00), Q.e* Cardo (1.300$00) e 
João Pires (1.750$00). Nos Tintos podemos encon- 
trar, Ponte Barca (1.200$00), Porca de Murça 
(90000), Angoreta 95 (1.200800), Charamba 
(1.300$00), Q.rz da Pacheca (3.100$00), Q.e! do 
Corto (3:600$00), Ferreirinha Res. Especial 
(7.500$00), Pedra D'Urso (600800), Porta Cavaleiros 
(1.200$00), Udaca 90 (1.500$00), Sómontes 
(1.500$00), “Dão “S.: Domingos Garrafeira 90 
(2.600$00), Casa Santar Res. 94 (2.900$00), Vilarinho 
(600$00), Aliança Velho (1.000$00), Casa de Saima 
(1.400800), Frei João 87 (1.500$00), Frei João Res. 
82 (2.500$00), Fundação Garrafeira 82 (2.800$00), 
Messias Garrafeira 78 (3.900$00), Real Lavrador 
(900$00), Alandra (1.200$00), Alabastro (1.400$00), 
Monte Velho (1.800$00), Piriquita (1.900$00), 
Conventual (2.200$00), Borba Res. 9%6 (4.000$00) e 
Esporão (5.500$00). Há ainda uma dúzia de Espu- 
mantes. 

« ÀOS comeres 

Das 5 Entradas, para além de 2 Sopas, ressaltou-nos 
logo as Enguias Fritas, que quase estavam vivas e umas 
Gambas AÍ Ajillo (1.200$00), fritas num molho de azei- 
te, óleo e margarina, piri piti e vinho branco com alho 
quanto baste. 

No Peixe (fresco) e Marisco, começamos por sali- 
entar à Caldeirada de Enguias (pv), o Arroz de Lampreia 
ou Bordalesa (4.000$00), que é raro de encontrar embo- 

ra a nossa Ria seja o maior viveiro do país, a Paella de 

Marisco (2p 4.200$00), Espetada de Tamboril com 

Gambas (2.200800), Arroz de Tamboril e Gambas (2p 
ou 3p 4.500$00), Polvo na Brasa com Barata a Murro 
(1.700$00), Bacalhau com Natas (1.500800) e Bacalhau 

recheado com Presunto (1.700$00). São uns 20 praros à 
e 

também são uns 20 de Carne. Aconselhamos o 

Bife Mae a ED com Gambas, Lulas e uma 

Carne de Lombinho a derreter na boca, o Cabrito Assado, 
ou no Churrasco (2.100$00), a Vitela à Vouga 

(1.500$00), a Fondue de Carne (2p 3.800800) e o Lei- 

tão Assado (2.200$00), que também se vende para fora 
(entre 4 a 4.500800/Kg). 

Nas Sobremesas, não contando com as Frutas, Quei- 
jos e Gelados, há 9 Doces feitos na casa e sugerimos as 
Trouxas de Ovos (600$00), Natas do Céu (300800), Torta 

de Ovos com Noz (400$00) e os Profiteroles (350500). 

A prova mastigativa 

Claro que não pudemos provar isto tudo, mas andá- 
mos lá perto: As Enguias Fritas e frescas estavam divinais. 
As Gambas al Ajíllo, entiquecidas cóm Améijoas, fizeram- 
hos crescer água na boca para ajudar a digestão. O Bife da 
Terra era de uma vitela massajada: As Trouxas de Ovos 

voltaram a fizer nascer água na boca. E era já tanta água 
que não conseguimos comer mais nada. Resumindo, o 

dedo e a experiência do Chefe Carlos Pinto são uma ga- 
rantia do que e como se come no Solar. 

Conclusão 

29 
receitas da semana 

Caldo do Lavrador 
6 folhas de couve; 1 molho de nabiças; 1 costelera de 

porco; 2 colheres de sopa de azeite; farinha de milho; feijão 
chouriço; sal qb. 

Cortam-se as couves e as nabiças à mão. Coze-se à came 
em água suficiente para a sopa (cerca de 2 litros). Juntam- 
se as hortaliças e o azeite. À parte desfaz-se a farinha de 
milho num pouco de água, juntando-se ao caldo quando as 
hortaliças estiverem quase cozidas. Nessa altura adiciona-se 
o Feijão, que foi cozido à parte. Deixa-se a farinha cozer e 
engrossar, 

O caldo pode ser enriquecido com a junção de cenoura, 
ou outros legumes, bem como divérsas carnes, incluindo 
presunto. 

  

Pastéis de Águeda 
20 gemas; 2 claras; “600. g de açúcar, 1 colher de man- 

teiga; 120 g de amêndoa; 1 chávena de chá de água. 
Massa para forrar as formas 
1 chávena de chá de água; 200 g de farinha de trigo; 1 

colher de chá de manteiga; 1 colher de chá de banha; 1 

pitada de sal. 
Põe-se ao lume o açiícar e a água até fazer meio ponto, 

retire e deixe arrefecer, 

Juntam-se as gemas mexidas, vai novamente ao lume a 
apurar, adiciona-se a amêndoa pelada e moída e a colher de 
manteiga, retira-se do lume e deixa-se repousar 5 a 6 horas. 

Massa para forrar as formas 
Faz-se uma massa com a farinha, banha, manteiga e um 

pouco de sal, amassa-se tudo muito bem, estende-se e colo- 
ca-se em cima das formas, forrando-as, depois de urtadas 
com manteiga, corta-se uma a uma, enche-se e coloca-se 
num tabuleiro que vai ao forno bem quente. 
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Praça do Poisa 
    

  

  

  

        
  

    

3800 AVEIRO 

lotar 
Restaurante 

Bar Café, 
ii Ru dos Marmotas, 34 

gra add Telefone 234 386381 
Jo 234 385 608 - Fax 294 4 di 3804 AVEIRO 

QUANTA FEIRA - Hole Carvoja (21) 
QUINTA-FEIRA - Hole das Moeias 
SEXTA-FEIRA Not da Sangria] 

a ixinho, 15 - 7ºA| 
Joe 236 700501 Telef: 234387352 + AVEIRO 

António Ferraz Ma 

“restzeraate 
FERRAZ 

Telef, 234331324 
Avenida Marginal 3800 S. Jacinto 
  

  

hipóteses para escolha. Tem várias salas de diferentes di- 
mensões, empenhado em servir, do mesmo modo, um 
cliente, ou seiscentos, ou 1.200. É um restaurante estabi- 
lizado e aconchegado. Vai ser, garantidamente, um êxito 
no Euro 2004...   ê 

Rua Vasco da Gama, 67 A-R/C Dio. Di CHURRASCO 

António Oliveira 
(Gerente)       3830 ÍLHAVO - Telef. 234 326 595 SrrepasearãA
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Horóscopo 
de 2a 8 de Novembro 
  

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Não tome decisões precipitados. 
não se deixe influenciar pelos outros 
Trabalho: Boas perspectivas 
Saúde: Estavel. 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: À semana é sentimentalmente 

boa. Faça por agradar. 
Trabalho: Vinque bem as suas posições. 
Saúde: Alguns problemas com a tensão. 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Momento bastante negotivo. Não 
repita erros do passado. 
Trabalho: Não adie mudanças que têm 
que ser feitas. 
Saúde: Instóvel. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor; Escute a voz do coração e a sua 
sensibilidade. 
Trabalho: Mostre firmeza nas suas deci- 
sões, 
Saúde: Nervosismo. 

  

LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Atravessa uma fase positiva mas 
não confie em tudo o que vê. 

Trabalho: Bons indicadores económicos. 
Saúde: Posseje. 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Semana favorável a separações 
e divórcios. 

Trabalho: Haja com rigor e justiça. 
Saúde: Estavel. 

BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor: Boas perspectivas sentimentais. 
Trabalho: Modere um pouco o seu rit- 
mo de trabalho. 
Saúde: Faça exercicio. 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Bom momento para iniciar novas 
relações. Favorecidas as ligações com 
os signos da água. 
Trabalho: Ponha fim a situações duvi- 
dosas. 
Saúde: Problemas ósseos. 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Use de racionalidade. Analise 
bem novos conhecimentos. 
Trabalho: Boas perspectivas paro novos 
projectos. 
Saúde: Estável. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

Amor: Período fértil em dúvidas e con- 

tradições. 
Trabalho: Controle os gastos. 

Saúde: desgaste físico e emocional. 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

Amor: Não arrisque grandes aventuras. 

Trabalho: Possibilidade de lucros rópi- 

dos e inesperados. 

Soúde: Um bom momento pera um 
check up. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Não se deixe levar por cenas de 
ciúmes. Mantenha-se sereno e tranqui- 
o. 
Trabalho: Semano muito favorável. Pos- 
Síveis prémios e recompensas: 
Saúule: Estável 
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exposições 
  

José Mendonça expõe na Galeria 
de Arte Contemporânea 

José Mendonça tem patente ao pú- 
blico, até ao próximo domingo, na Ga- 
feria de Arte Contemporánea do Cen- 
sro Cultural e de Congressos de Aveiro, 
uma exposição que assinala os seus 45 
anos de pintura naturalista. 

José Maria da Silva Mendonça, pin- 
tor neofigurativo, é natural de Estarreja, 
onde reside, local que escolheu para 
realizar à sua primeira exposição, em 
Abril de 1955. 

Das várias mostras em que o pintor 

participou destacam-se a 532 e 552 “Ex- 
posição da Sociedade Nacional das Be- 
las Artes”, em Lisboa, a “Exposição 
Henriquina de Viseu”, em Viseu, os 
“100 Anos de Artes Plásticas” e “As 

Capelas do Distrito de Aveiro”, ambas 
em Aveiro. 

Como elemento da Comissão Mu- 
nicipal da Cultura de Estarreja, orga- 
nizou a exposição “Maio/Flor — 
Estarreja 85”. 

Foi o vencedor do primeiro prémio 
atribuído ao Catro Alegórico do Cor- 
tejo a favor dos Bambeiros Velhos de 
Estarreja, em 1965, e, no ano seguin- 
te, recebeu uma Salva-Lembrança de 
participação. 

Realizou outras exposições em 
Estarreja, Coimbra, Aveiro, Ovar, 
Curia, leiria, Porto, Póvoa de Varzim, 
Matosinhos, Viseu, Torreira, Salreu e 
Espinho. 

  

  

exposições da Fera apresenta a exposição de fo   

  
k “Através das Civilizações II — to be 

continued” é o título da exposição da pola- 
ca Mariola. À mostra pode ser vista na Ga- 
leria de Arte Quinta de Santo António, em 
Esgueira (Aveiro), até ao próximo dia 18, 

de terça a sexta-feira, das 11 às 13 horas e 
das 15 às 19,30 horas, e aos sábados, das 
15 às 19 horas. 

k Exposição sobre i musicais 
—engenhos sonoros, até ao próximo domin- 
po, no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 
É Isabel Dias tem patente ao público, até 
hoje, no Bar-Restaurante Olaria, no Cen- 

tro Cultural e de Congressos de Aveiro, uma 
exposição de pintura. 

k Atéao próximo dia 1 1, a Galeria Grade 
expõe uma mostra colectiva intitulada “Pa- 
Rita com quadros de Manu- 
e Patinha, Paço Pestana e Silvério Rivas. 
+ Até domingo, José Rodrigues expõe 
“Obsessivamente — sobre o mes- 
mo tema”, no Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro. 
É A Casa da Nossa Senhora da Légua 
(lhavo) apresenta a exposição “Légua Sé- 
culo XX”. A mostra terá projecção de fil- 
mes dos espectáculos realizados pelo Gru- 
po Recreativo dos Amigos da Légua 
(GRAL), Patente até amanhã. 
É “A Biblioteca” é o título da exposição de 
José Monteiro, que se encontra patente, até 
ao próximo dia 30, na Biblioteca Munici- 
pal de Oliveira do Bairro. 
k A Biblioteca Municipal de Santa Maria 

  

“Artes de E: lo”, de Frederico 
Martins, Patente até ao próximo dia n. 

+ Na Biblioteca Municipal de Ovar, en- 
contra-se patente a exposição “Bicórnios" 
(desenhos a tinta da China), da autoria de 

Vitor Milheirão. A mostra pode ser vista 
até sábado. 
+ “Azulejo — da Conservação ao Restau- 
10” é o título da exposição que se encontra 
patente, até depois dé amanhã, na Biblio- 

teca Municipal de Maceda (Ovar). 
k Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de Olívei- 

ra de Azeméis. Mostra permanente. 
k O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição per- 
manente de arte sacra. A mostra inclui con- 
chas do espólio de José Relvas. 

livro 
  

Aler pelos “eurocépticos” 
ng a 

rofessor universitário, cronista, membro do. 
Bloco de Esquerda e defensor dos direitos 

dos homossexuais, já que o é assumidamente, 
e já nos tinha mostrado a sua faceta de escri- 

o qual ganhou o “Prémio Caminho de Fic- 
ção Científica 1997”, vem demonstrar que 
realmente a escrita é uma das suas paixões. 

A acção, passa-se no futuro, no ano 2030, 
está 

do todos os países numa só comunidade 
(porvencura, o futuro da nossa CE), em que 

os povos dos diversos países, ocupam dife- 

rentes lugares dentro de uma escala hierár- 
quica. Cada um tem uma função específica 

a desempenhar, e todos os cargos dados aos 
povos mais pobres (portugueses, búlgaros 

ou eslovenos), e que requerem menos qua- 
têm um nome pomposo, um 

pouco caricaturando o que acontece em 
Pormgal nos nossos dias. Toda a acção de- 
corre num ambiente de mistério, em que, 

ao virar de cada página, surge um elemento 
novo para enriquecer a história. 

Escrito com o humor e a mordacidade, 
que um livro de ficção crítica reivindicam, 
o autor consegue fazer um romance que, ao 
mesmo tempo, diverte e faz-nos reflectir 
sobre o nosso 

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  

1963 - Arranjo da Praça Marquês de Pombal e demolição da velha palmeira central 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 02 de Novembro de 2000 

Filmes que marcaram 
uma vida! 

Há 60 anos, o Teatro Aveirense enchia- 
se de gente que queria assistir a um 

bom filme dramático, de aventuras ou 
de cowboys. João Cruz Bento, um 
aveirense de 71 anos, recordou as 

épocas áureas do cinema e dos filmes 
que o marcaram. 

«Era um autêntico apaixonado pelo cinema! Anti- 
gamente, não havia um domingo que eu não fosse ver 
um filme. O Teatro Aveirense foi o primeiro local onde 
passavam filmes. Mais tarde, começaram a aparecer 
outros.» João Bento contou-nos que «quando tinha 
oito/dez anos eu e os outros garotos famos para a por- 
ta do Teatro Aveirense com a intenção do porteiro, o 
senhor Salvador, nos deixar entrar. O filme começava 
às três horas, mas um quarto de hora antes, a 
miudagem, como não tinha possibilidades para com- 
prar o bilhere, fazia uma fila para o senhor Salvados, 
com a autorização da direcção, o senhor Garcia, nos 
deixar entrar para assistir ao filme. Contudo, os luga- 
res que nos esperavam não eram os melhores... famos 

para a geral, conhecida também por “galinheiro” ou o 
“chega-te para lá”, porque quem quisesse assistir a um 
filme de graça, como era o nosso caso, ou por pouco 
dinheiro, tinha que se sujeitar àquele lugar. No ai 
nheiro”, o bilhete custava dois escudos. Para a 

numerada, o bilhete custava mais cinquenta centa- 
vos». 

Mais tarde, João Bento já não ficava à porta, por- 
que «lá consegui arranjar uns dinheiritos para pagar o 
bilhete e ir para o “galinheir 
cinema era tanto que «nos deslocávamos de bicicleta 
ao Cine-teatro “Triunfo”, na Gafanha, para assistir- 
mos às sessões cinematográficas. De facto, sempre fui 
um grande amante do cinema ão ponto de escrever um 

livro de memórias onde confesso ter sido muito influ- 

enciado pelos filmes, principalmente, de aventuras», 
O cinema era uma atracção para muitos jovens que 

gostavam de ver filmes de aventuras, de cowboys ou 
de terror. «Nessa altura, passavam filmes de aventu- 
ras com o John Wayne, por exemplo, e filmes de 
spadachim como o Zorro. Deliciávamo-nos com este 

o de filmes, porque nos faziam sonhar! Mais tar- 
de, vieram os musicais e o sapateado com Fred Astaire 
eJinger Roger. Era uma maravilha ir ao cinema!» João 
Bento considera mesmo que aprendeu muito com a 
sétima arte. «O cinema ensinou-me imensas coisas, 
Era um formidável poço de cultura! Enquanto o meu 
irmão ia para o futebol eu era capaz de deixar tudo 
para ir ao cinema». 

Para este aveirense, os filmes dramáticos eram, 
igualmente, fascinantes. «Um filme que me marcou 
muito foi o “Lobo do Mar” com Spencer Tracy e 
Freddy Bartolomeu. Recordo-me da emoção que sen- 
ti ao ver esta película. Fartei-me de chorar. Era um 
filme interessante que contava a história de um 
rapazito que viajava a bordo de um paquete (entre a 
Inglaterra ea América) e que, ao passar pela Terra Nova, 
com o balanço do paquete, caiu ao mar. Todos o jul. 
gavam morto, mas foi um pescador português, o Manel 
(Spencer Tracy) que o salvou e o levou para casa. Mais 
tarde, este pescador acabaria por morter e deixar q 
rapaz desamparado!» 
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